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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
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Noite com muitas nuvens.
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Essência

ainda não dECoLou

Cuidados estéticos 
na gravidez exigem
atenção redobrada
Essência 14

Futuro eleitoral
do Republicanos
pressiona Tarcísio
Abertura de diálogo do partido
com o governo Lula pode definir
para onde vai o governador de
São Paulo em 2026. Política 6

Um Ciro salva 
o PSDB; outro, 
o debate nacional
No fechamento da federação
União Progressista, apareceu um
elevador para o PSDB: é o ex-mi-
nistro Ciro Gomes. Xadrez 2

Oposição com a presidência da
CPMI do INSS traz derrota a Lula
A disputa pela presidência da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito
que irá apurar os desvios de recursos destinados a beneficiários do Instituto
Nacional do Seguro Social terminou com uma vitória da oposição. A eleição
do senador Carlos Viana (Podemos-MG) sobre o senador Omar Aziz (PSD-
AM) carimbou a reviravolta na disputa pela chefia da CPMI. Política 5

Diário de Carolina Maria de Jesus
segue como referência da litera-
tura brasileira em um país que
ainda convive com a fome após
mais de seis décadas. Essência 16

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Polarização nacional

desvia atenção do povo de

Daniel, Wilder e Marconi

Política 2

Esplanada: Ministros balan-

çam com embate entre União

Brasil e Planalto

Política 6

Jurídica: STJ julga ilegal re-

petição de busca contra ex-

-governador do DF

Cidades 10

65 anos do 
livro “Quarto 
de Despejo”

Aparecida cresce,
mas seu déficit
habitacional
dobra em 5 anos
A cidade avançou mais de
1.500% em pouco mais de uma
década e meia no total de em-
presas. Mas cenário trouxe um
efeito colateral: a pressão cres-
cente por moradias. Cidades 10

Educação sofre
com sobrecarga
e adoecimento
Profissionais enfrentam longas
jornadas, múltiplos vínculos e
baixos salários, em um cenário
que compromete saúde mental,
qualidade do ensino e até a segu-
rança das crianças. Cidades 9

Sorvete ganha
impulso com o
calor no Estado
Com faturamento anual de R$ 14
bilhões e mais de 11 mil empre-
sas abertas no setor, sorveterias
encontram nos dias de calor in-
tenso um ambiente fértil para as
vendas em Goiás. Negócios 17

Esquema de  fraude
em licitações de
Caçu na mira da PF
A Polícia Federal deflagrou a
Operação Dominus Consortium
para desarticular um grupo es-
pecializado em fraudar licita-
ções no município de Caçu, no
Sudoeste goiano. Cidades 10

Concentração da
renda dispara no
País (e em Goiás)
após a pandemia
Praticamente um quarto de toda
a renda recebida pelo total das fa-
mílias no País e em Goiás foram
apropriadas por 1% dos muito ri-
cos. O cenário é ainda mais alar-

mante quando se observa a renda
entre quase 160,2 mil brasileiros,
dos quais pouco menos de 5,1 mil
goianos, que são o 0,1% entre os
mais ricos ainda. Econômica 4

escuta qualificada 
na gestão em saúde

ViViane de oliVeira

Opinião 3

Planejamento estratégico
para o cuidado na saúde 

Vanessa Maria de Queiroz

Opinião 3

Tempo seco em Goiás agrava casos de 

síndromes respiratórias
Dados de julho mostram que o Estado de Goiás já regis-
tra o mesmo número de casos de Síndromes Respirató-
rias Agudas Graves de todo o ano passado. Cidades 11
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Pesquisas e especialistas apontam que, apesar de trajetória consolidada e presença midiática, governador
goiano segue pouco conhecido em outras regiões e acumula derrotas políticas na federação. Política 2

Caiado não convence e enfrenta resistências

SEDF

Tony Winston/ABr

Técnica corrige miopia sem uso de laser
Pesquisadores anunciaram o desenvolvimento de uma técnica experimental
capaz de remodelar a córnea sem necessidade de cortes ou lasers. Essência 13
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Bruno Goulart

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), permanece
um nome pouco familiar para
a maior parte dos brasileiros,
mesmo com esforço para se
projetar nacionalmente. Dados
da pesquisa Genial/Quaest, di-
vulgada nesta quarta-feira
(20), indicam que 53% da po-
pulação não soube opinar so-
bre suas ações diante do tari-
faço imposto pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump. Apenas 16% conside-
ram suas medidas corretas,
enquanto 31% apontam que
Caiado agiu mal. É o maior
índice de desconhecimento
entre as autoridades citadas
no levantamento.

O cenário político, por sua
vez, evidencia obstáculos sig-
nificativos para a consolidação
de Caiado como presidenciável
em 2026. Apesar de movimen-
tos públicos e articulações de
bastidor, o governador saiu
derrotado em duas frentes den-
tro da “superfederação” União
Progressista (União Brasil +
PP), oficializada nesta semana.
Primeiro, não conseguiu con-
vencer a federação a romper
com o governo Lula. Em se-
gundo lugar, tampouco garan-
tiu apoio firme à sua pré-can-

didatura presidencial.
Para o historiador e espe-

cialista em políticas públicas
Tiago Zancopé, ouvido pelo O
HOJE, essas derrotas refletem
uma lógica complexa da polí-
tica de Brasília. “Sim e não.
Sim porque mostra que para
os líderes mais orgânicos de
Brasília, do União Progressista,
ainda não é hora de desem-
barcar do governo. Isso por-
que desembarcar agora faz
com que você tenha muito
mais problemas para acomo-
dar possíveis aliados num go-
verno futuro”, afirmou. Zan-
copé destaca que abrir mão
de cargos e posições estraté-
gicas em favor de uma pré-
candidatura ainda não con-
solidada representa um risco
político elevado, o que reforça
o paradoxo entre proximidade
e distância do poder. “Nin-
guém agora em Brasília que
tem uma liderança mais or-
gânica vai querer trocar o cer-
to pelo duvidoso”, disse.

Conhecido no interior
O especialista também ex-

plica por que Caiado continua
a ser um “ilustre desconheci-
do” para a maior parte do
eleitorado. “O Ronaldo Caiado
entra na política nos anos 1980
como liderança classista do

agro brasileiro, especialmente
na União Democrática Rura-
lista (UDR), cobrando políticas
que garantissem respeito à
propriedade privada e melho-
res condições para o produtor
rural. Ele disputou presidência
e governo do Estado, foi de-
putado federal reeleito várias
vezes e, mais recentemente,
senador e governador de
Goiás. Mesmo assim, furar a
bolha do eleitorado goiano e
do agro não é fácil”, disse.

Zancopé aponta que o
grande desafio de Caiado é
se conectar com os eleitores
das grandes capitais, como

São Paulo, Rio de Janeiro e
Belo Horizonte, onde suas
ações estaduais podem ser
percebidas como limitadas.
“Acho que se Caiado fosse tal-
vez o governador da Bahia,
ou de São Paulo, Minas, Rio
de Janeiro, talvez a análise
fosse outra”, completa.

O historiador ainda ressalta
que o chamado “interland” –
conceito que descreve a co-
nexão entre eleitores do inte-
rior do Brasil – ajuda a con-
solidar Caiado junto a esse
público específico. Contudo,
para crescer nacionalmente,
o goiano precisaria expandir

sua visibilidade e reforçar
mensagens de segurança pú-
blica e programas sociais, de
forma que seu trabalho seja
reconhecido fora do eixo do
agronegócio e do interior.

Por fim, Zancopé enfatiza
que a estratégia de alianças
locais e regionais será crucial.
“Caiado precisa começar a
frequentar Assembleias Le-
gislativas, Câmaras, cidades,
prefeitos e encontros de igre-
ja. É aquele cardápio político
que a gente já conhece. Isso
pode ser um ponto positivo
para ele, conclui. (Especial
para O HOJE)

Ronaldo Caiado (UB) permanece um nome pouco familiar para a maior parte dos brasileiros

Apesar de trajetória consolidada,
goiano segue pouco conhecido e
acumula derrotas na federação

Caiado ainda não convence e enfrenta
resistências na União Progressista

SEDF
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Um Ciro salva o PSDB; 
outro, o debate nacional

O PSDB está no alçapão que há no fundo do
poço da política, no fechamento da federação União
Progressista apareceu um elevador: é o ex-gover-
nador e ex-ministro Ciro Gomes. Caso crie asas
sem tomar Red Bull, será a verve fácil que falta à
oposição ao lulismo. O próprio ex-presidente Jair
Bolsonaro reclama da ausência da direita nas tri-
bunas, principalmente a do Senado. 

Gomes, sem mandato, supre as deficiências de
uma bancada inteira. São novidades imensas, pois
ao mesmo tempo o PT perde o maior nome de um
partido aliado (Ciro tem tentado o Palácio do
Planalto pelo PDT, que está e esteve em todos go-
vernos da esquerda) e deixa escapar o PSDB,
sempre perto de aderir. Outro Ciro, o Nogueira,
presidente do PP, saudou o Gomes, revelou seu
voto nele para presidente e ressaltou suas quali-
dades. A junção desses líderes é ótima para o
debate nacional, mesmo que saiam faíscas. 

Em Goiás, Ciro Gomes já brigou com dois go-
vernadores, Ronaldo Caiado, o atual, e Henrique
Santillo, maior nome de sua nova sigla. Gomes
(Fazenda) foi colega de Santillo (Saúde) no ministério
de Itamar Franco, cometeu crime contra sua honra
e chegou a ser condenado a indenizá-lo. 

Gomes tenta voltar ao Governo do Ceará e seria
excelente caso apoiasse Caiado, que ainda espera
a ajuda de Bolsonaro – mesmo que cada qual tenha
um candidato ao Executivo em Goiás: Daniel Vilela
de Caiado, Marconi Perillo de Ciro (o Gomes, talvez
até do Nogueira), Wilder Morais de Bolsonaro. (Es-
pecial para O HOJE)

Polarização nacional desvia atenção
do povo de Daniel, Wilder e Marconi

Embora as pesquisas para governador em Goiás sejam escassas
e ainda faltem 13 meses para o pleito eleitoral de 2026, alguns
fragmentos são ‘vazados’ pelas assessorias dos possíveis pré-can-
didatos à vaga de Ronaldo Caiado (UP) em outubro do ano que
vem. A maioria dessas pesquisas são para avaliar estratégias,
medir o humor da população sobre a gestão do governador e o
tamanho de cada adversário. Por enquanto, apontam o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB) com uma ligeira vantagem, mas
seus adversários acreditam que ele terá dificuldades para se
firmar nessa dianteira.

Os argumentos vão desde a falta de empatia com o eleitorado a
erro de estratégia política. Citam como exemplo se fiar na boa ava-
liação da gestão Caiado, que beira 80% em média, à ausência de
um currículo que seja maior que ser “filho de Maguito Vilela”. Um
dos assessores de Marconi Perillo, que pediu anonimato, disse à
coluna que, “por ser jovem, bem apessoado e ter o apoio de Caiado,
o vice chega ao segundo turno, mas, dependendo do cenário
nacional, Marconi ou Wilder Morais podem derrotar Daniel”.

Os estrategistas de Wilder Morais acreditam que o senador não
será um crítico duro como Marconi, mas fará contrapontos em re-
lação à infraestrutura e à cadeia produtiva, notadamente o agro.
“A direita goiana observa duas coisas: a identidade do senador
com o agronegócio e sua experiência vitoriosa como empresário.
Nesse quesito, Wilder tem grande vantagem sobre Daniel Vilela”,
diz um dos ideólogos da pré-candidatura de Wilder Morais.

Sem entrar no mérito ideológico, a polarização entre a
esquerda liderada por Lula e a direita com Jair Bolsonaro mo-

nopoliza o debate político no
País e ofusca as candidaturas
majoritárias nos Estados.
Goiás é exemplo dessa au-
sência de povo nas discussões
sobre os possíveis candidatos
em 2026. As conversas giram
somente em torno de Lula,
Bolsonaro, STF e agora Do-
nald Trump.

Malafaia na mira
O ministro do STF, Alexandre

de Moraes, agora mexeu em um
vespeiro ao apontar o pastor e líder
religioso Silas Malafaia como cons-
pirador e mentor de Jair Bolsonaro.
Além de busca e apreensão em sua
casa, Malafaia terá 15 dias para
fazer sua defesa. Adivinha se ele
não será preso e condenado a 40
anos, pena que Moraes defende
para os “golpistas”?

Rueda apoia Gaguim
Durante a convenção extraordi-

nária que formou nesta terça-feira
(19) a Federação União Progressista
(União Brasil+PP), o deputado fede-
ral Carlos Gaguim (UB-TO) recebeu
o apoio do presidente nacional da
legenda, Antônio Rueda, para dis-
putar o Senado. “Estou ao lado da
minha senadora Dorinha Rezende
e do meu deputado Gaguim. Ele
pré-candidato a senador e Dorinha
ao Governo do Tocantins. Ambos
têm meu apoio e da União Progres-
sista”, afirmou Rueda.

Grato à confiança
“Sou muito grato pela confiança

e não vamos decepcionar ainda
mais por termos Mila Rueda como
a nossa primeira suplente”, agra-
deceu Gaguim a Rueda. A senadora
Dorinha vai disputar o governo do
Tocantins pelo União Progressista.

Sebastião Coelho...
... pode ser o segundo nome ao

lado de Michelle Bolsonaro na dis-
puta ao Senado. Coelho é filiado ao
partido Novo, mas de alma bolso-
narista e tem a simpatia e as bênçãos
de Jair Bolsonaro. Quanto à depu-
tada federal Bia Kicis, o caminho
mais provável será disputar a ree-
leição. Mas se ela se destacar na
CPMI do INSS, a história pode ter
outro final. A conferir.

“Volta, Marconi!” e os 30 anos
No próximo dia 27, apoiadores do ex-governador Marconi Perillo

(PSDB) vão se reunir na Alego para pedir em coro “Volta, Marconi” e
cantar parabéns pelos seus 30 anos filiado ao PSDB. Novos e velhos
tucanos dos 246 municípios confirmaram presença. No encontro,
Marconi fará um balanço de seu trabalho à frente do partido e deve
anunciar que vai deixar o comando em outubro.

Xadrez
Wilson Silvestre

Déjà vu impresso – Oposição pediu, esperneou e bateu bumbo até
conseguir avançar no projeto que atualiza e unifica a legislação eleitoral.
Entre as novidades para o Código Eleitoral, inclui mudanças em regras
de elegibilidade, cotas de gênero e o velho e bom recibo impresso.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Reprodução/Facebook
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Planejamento estratégico
transforma o cuidado na saúde 

Viviane de Oliveira

No campo da gestão em saúde, a escuta quali-
ficada deixou de ser apenas uma prática reco-
mendada e consolidou-se como um pilar estratégico
indispensável. Mais do que registrar manifestações,
trata-se de compreender vivências, identificar pa-
drões e traduzir percepções em ações concretas
que promovam melhorias efetivas nos processos
assistenciais, de apoio e administrativos.

Integrar de forma estruturada o feedback dos
usuários à gestão, cria um ambiente propício
para decisões assertivas, fundamentadas em
dados e, ao mesmo tempo, sensíveis à realidade
vivida nas unidades de saúde. Esse modelo amplia
a participação cidadã, fortalece a transparência
e impulsiona a performance operacional.

Implantar uma escuta verdadeiramente efetiva
exige superar desafios, como resistências culturais,
diversidade de gerações e a necessidade de capa-
citação contínua das equipes. Quando a instituição
está comprometida com um propósito maior,
como cuidar de vidas, essas barreiras se transfor-
mam em oportunidades para inovação e aprimo-
ramento constante.

Na Associação de Gestão, Inovação e Resultados
em Saúde (Agir), por exemplo, a valorização da
escuta qualificada é tratada como diferencial com-
petitivo e compromisso ético, voltado a oferecer
cuidado com agilidade, segurança e qualidade. 

Ouvir é reconhecer e compreender as necessi-

dades reais das pessoas. É a base para promover
um atendimento humanizado, transparente e in-
tegrado, que gere resultados consistentes para a
saúde pública e para a sociedade.

A atuação estratégica da Coordenação de Ou-
vidoria da Agir, alinhada às legislações vigentes e
às diretrizes corporativas, fortalece a integração
entre pessoas, processos e resultados, garantindo
que cada manifestação se converta em oportuni-
dade de inovação e melhoria contínua.

Na saúde, o tempo não espera. Demandas
surgem de forma constante e exigem respostas
rápidas e efetivas. O gestor que compreende a
escuta como instrumento de gestão constrói um
ciclo virtuoso: usuários mais satisfeitos, equipes
mais seguras, processos mais eficientes e uma
imagem institucional fortalecida perante todos
os stakeholders.

Escutar é agir, agir é transformar e transfor-
mar, na saúde, é garan-
tir que cada voz seja
ouvida, considerada e
convertida em valor
para toda a sociedade.
O futuro da gestão em
saúde está diretamente
interligado na capaci-
dade coletiva de trans-
formar a escuta em
ação concreta, sistemá-
tica e contínua.

Vanessa Maria de Queiroz

No Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária
Colônia Santa Marta (HDS), o planejamento estra-
tégico deixou de ser apenas um documento admi-
nistrativo para tornar-se um instrumento vivo de
gestão. Em um ambiente hospitalar, onde cada
decisão pode refletir diretamente na vida de um
paciente, a clareza de objetivos e a disciplina na
execução são elementos indispensáveis. Mais do
que planejar, trata-se de alinhar propósito, recursos
e pessoas em torno de um mesmo compromisso:
oferecer um cuidado de saúde eficiente, humani-
zado e sustentável.

O planejamento estratégico do HDS é cons-
truído em ciclos de cinco anos e tem início em
um diagnóstico profundo da instituição. Esse
processo envolve análises internas e externas,
consultas à equipe por meio de pesquisas, escuta
ativa da comunidade e, sobretudo, a participação
de todos os níveis da organização. Essa construção
coletiva garante que os objetivos não sejam ape-
nas metas distantes, mas compromissos reais
incorporados ao cotidiano.

Após a revisão da identidade organizacional
— missão, visão, valores e propósito — são defini-
dos os objetivos estratégicos, metas e indicadores.
A partir deles, cada área da instituição desdobra
iniciativas e planos de ação anuais, conectando o
trabalho diário à estratégia de longo prazo. Esse
encadeamento entre visão de futuro e atividades
práticas é o que torna possível transformar in-
tenções em resultados.

Um dos grandes desafios para qualquer orga-
nização é a execução da estratégia. No HDS, esse
desafio é enfrentado com disciplina e acompa-
nhamento constante. Softwares de monitoramento,
reuniões periódicas, treinamentos, workshops e
até mesmo dinâmicas inovadoras, como gamifi-
cação e transmissões ao vivo, garantem que a in-

formação circule, que as equipes recebam feed-
backs contínuos e que ajustes sejam feitos de
forma ágil. O resultado é um índice de execução
anual que ultrapassa os 90%, evidenciando a con-
sistência do modelo.

Outro ponto fundamental é o alinhamento
entre liderança e colaboradores. A estratégia
só se sustenta quando cada profissional com-
preende seu papel no alcance dos objetivos.
Por isso, o planejamento é elaborado de forma
participativa, valorizando tanto a dimensão
operacional quanto a visão estratégica. Essa
integração fortalece o senso de pertencimento
e dá fluidez à gestão, evitando rupturas entre
quem decide e quem executa.

O olhar estratégico do HDS também se projeta
para além das paredes do hospital. As decisões
consideram variáveis externas, como avanços
tecnológicos, mudanças nas políticas públicas de
saúde, novas demandas epidemiológicas e práticas
voltadas à sustentabilidade. Essa visão ampliada
permite respostas rápidas a crises, além de apro-
veitar oportunidades para inovar e melhorar
continuamente.

Mais do que um processo burocrático, o pla-
nejamento estratégico no HDS consolidou-se
como uma ferramenta de transformação. Ele
fortalece a estrutura organizacional, otimiza
recursos e eleva a qua-
lidade do cuidado pres-
tado. Mas, sobretudo,
mantém viva a essên-
cia do hospital: um es-
paço onde estratégia e
execução caminham
lado a lado, garantindo
que cada paciente re-
ceba não apenas tra-
tamento, mas cuidado
genuíno.

Viviane de Oliveira é
coordenadora de Ouvi-
doria na Agir

Vanessa de Queiroz é
gerente de Planejamen-
to, Orçamento e Custos
do HDS

Escuta qualificada como estratégia
de excelência na gestão em saúde
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Agora, da 

mesma forma, 

se os bancos

resolverem

aplicar a lei

internamente,

eles não podem.

Eles podem ser

penalizados

internamente”

Alexandre de Moraes, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ao afir-
mar, nesta quarta-feira (20), que as
instituições financeiras brasileiras
podem ser punidas se bloquearem
ativos a mando do governo dos Esta-
dos Unidos. Em entrevista à Reuters,
Moraes disse que os bancos e as insti-
tuições que estão no país não podem
aplicar internamente ordens de blo-
queio, como as oriundas da Lei Mag-
nitsky. “Esse desvio de finalidade na
aplicação da lei coloca até instituições
financeiras em uma situação difícil. E
não são só instituições financeiras
brasileiras, mas seus parceiros norte-
americanos, são empresas norte-
americanas que atuam no Brasil e
também têm contas, investimentos,
financiamentos de bancos brasilei-
ros.” (ABr)

@jornalohoje
Justiça do Trabalho condena empresas por
pressionar funcionários durante as elei-
ções de 2022. Multas e indenizações foram
aplicadas após casos de coerção política.
saiba mais em ohoje.com.

@ohoje
a decisão do governo dos estados unidos
(eua) de implementar uma nova rodada de
tarifas sobre importações, conhecida como
“tarifaço”, tem gerado forte apreensão
entre organizações da agricultura familiar
e especialistas em comércio exterior. em
vigor desde o início de agosto, a medida
prevê taxações que chegam a 50% para di-
ferentes produtos brasileiros, entre eles
itens oriundos da sociobiodiversidade,
como o baru e a castanha-do-Brasil.
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Praticamente um quarto de toda a renda
recebida pelo total das famílias no País e
em Goiás foram apropriadas por apenas
1% dos muito ricos. O cenário é ainda mais
alarmante quando se observa o comporta-
mento da renda entre quase 160,2 mil bra-
sileiros, dos quais pouco menos de 5,1 mil
goianos, que representam o 0,1% entre os
mais ricos ainda. Esse contingente apro-
priou-se de 12,5% da renda total das famílias
na média de todo o País e também em Goiás
em 2023, segundo mostra a nota técnica
“Concentração de renda no Brasil: o que os
dados do IRPF revelam?”, elaborada pelos
economistas Frederico Nascimento Dutra,
Priscila Kaiser Monteiro e Sérgio Wulff Go-
betti e divulgada no portal FiscalData.

A plataforma foi desenvolvida, conforme
descrição do site, por um “grupo de pesqui-
sadores dedicados a garimpar e lapidar as
bases de dados públicas com objetivo de
contribuir com o debate dos grandes temas
da política fiscal e tributária do País”. Para
melhorar captar os dados sobre a renda,
Dutra, Kaiser e Gobetti trabalharam com
dados do Imposto de Renda Pessoa Física
(IRPF), que consegue registrar com maior
precisão os rendimentos realizados pelos
mais ricos, das contas nacionais do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
e da matriz de benefícios sociais e salários
da União, dos Estados e dos municípios, o
que permitiu estimar a renda disponível
das famílias em cada Estado.

Segundo o trabalho, “a concentração de
renda nos estratos do 1% e do 0,1% mais
ricos cresceu significativamente no período
pós-pandemia de Covid-19, atingindo o maior
nível da série histórica iniciada há quase
duas décadas”. Considerando apenas o pe-
ríodo entre 2017 e 2023, quando a série his-
tórica fornece dados mais uniformes e com-
paráveis, observam aqueles economistas, a
participação do 1,0% mais rico na renda

disponível bruta da famílias avançou de
20,4% para 24,3% (que dizer, 3,9 pontos per-
centuais a mais) e atingiu, em Goiás, algo
em torno de 24,0% ao final daquele intervalo.
“São Paulo, Goiás e Paraná (...) apresentam
índices de concentração superiores à média
nacional, entre 25% e 27%, com crescimentos
igualmente superiores à média”, registra o
estudo, que sugere distorções mais acentua-
das nas regiões onde é maior a influência
do agronegócio, assim como entre as econo-
mias regionais mais desenvolvidas.

Notavelmente, o que apenas demonstra
o nível extremado da desigualdade de renda
no País, nada menos do que 85% daquele
acréscimo de 3,9 pontos foram apropriados
pelo 0,1% entre os mais ricos ainda e metade
desse ganho foi capturado pela fatia de 0,01%
entre os muito mais ricos. “Ou seja, trata-se
de um processo de concentração acentuado
e restrito ao topo da pirâmide, composto
por pessoas com renda anual superior a R$
1,7 milhão”, registra a nota técnica. 

Discrepâncias também no Estado
Os dados para Goiás, referentes a 5.050

pessoas que em 2023 tiveram uma renda
média de R$ 5,213 milhões e um rendimento
total de R$ 26,328 bilhões, instalados entre
o 0,1% mais rico, mostram que a participação
na renda total desse contingente ultraprivi-
legiado saltou de 9,1% para 12,5%, coinci-
dindo que a variação observada para o mes-
mo segmento em todo o País. O Estado apre-
sentou a quarta pior distribuição de renda
no País, num ranking pernicioso e liderado
por Mato Grosso, onde a fatia do 0,1% mais
rico avançou de 9,7% para 17,4% – o pior
índice entre todos os Estados. Segundo mais
elevado, em São Paulo a participação ele-
vou-se de 11,2% em 2017 para 14,8% em
2023. Ainda em Mato Grosso, a participação
do 1% mais rico passou de 20,3% para 30,5%,
bem acima da média.

2 A valores de 2023, com
atualização pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), num cál-
culo desta coluna, a renda
disponível bruta das famílias
em Goiás registrou um avanço
real em torno de 23,0% entre
2017 e 2023, mas a renda do
0,1% muito rico saltou 53,9%
igualmente acima da inflação
acumulada no período.
2 Na média do País, agora
nas estimativas da nota téc-
nica preparada pelo trio de
economistas, enquanto o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) acu-
mulou crescimento real de
11,0% naqueles seis anos, a
renda bruta disponível variou
8,7% para o total das famílias,
o que fez a fatia da renda fa-
miliar no PIB ser reduzida
de 71,4% para 69,9%. En-
quanto a renda do 1% mais
rico cresceu 29,7% em termos
reais, registrou-se alta de
48,8% para a faixa de 0,1%
mais rico – “cinco vezes o
avanço da renda média do
brasileiro no mesmo período”
– e um salto de 58,1% para
os rendimentos daqueles ins-
talados entre o 0,01% muito
mais rico.
2 Num complicador adicio-
nal, o trabalho verificou que
“90% do aumento da concen-
tração no topo –entre os mi-
lionários situados nos 0,1%
mais ricos – é explicado pelas
rendas do capital, sendo 66%
atribuídos a lucros e dividen-
dos distribuídos”. Os dados
mostram claramente que “o
crescimento das rendas do ca-
pital, substancialmente acima
das rendas do trabalho, em-
bora se explique em parte pelo
processo de ‘pejotização’, be-
neficiou majoritariamente os
estratos de altíssima renda”.
2 Para dar uma dimensão
mais precisa daquela tendên-

cia, o estudo mostra, sempre
em termos reais, que a renda
do 0,1% mais rico cresceu, “em
média, 6,9% ao ano, enquanto
a renda das famílias cresceu
apenas 1,4% ao ano. Entre o
0,01% mais rico, a expansão é
ainda maior: 7,9% ao ano”.
2 Ainda entre o 1,0% mais
rico, excluída a fatia de 0,1%
ainda mais rico, teve renda
anual entre R$ 360 mil e R$
1,7 milhão (R$ 30 mil e R$
140 mil mensais, respectiva-
mente). “Nesse intervalo de
renda, muitos profissionais
liberais passaram, cada vez
mais, a recorrer à constituição
de empresas para prestar ser-
viços com menor carga tri-
butária. Nesses casos, a renda
do trabalho é convertida em
renda de capital, sob a forma
de lucros e dividendos”.
2 Diante de todas as evi-
dências encontradas naque-
les dados, a nota técnica iden-
tifica “um quadro preocu-
pante de concentração de
renda – sobretudo no con-
texto de baixo crescimento
econômico dos últimos anos
– que parece não ter sido de-
vidamente captado por dife-
rentes estudos e pesquisas, e
que merece reflexão, tanto
para compreender seus fa-
tores explicativos quanto
para formular políticas para
sua reversão ou atenuação”.
2 Os ganhos nas faixas de
renda muito mais elevada
foram turbinados pela farta
distribuição de lucros e divi-
dendos, que continuam isen-
tos de impostos no País. Num
cenário assim, acrescenta o
trabalho, “a pergunta que
instiga análise mais aprofun-
dada é: como podem os lucros
ter crescido tanto, e de forma
tão concentrada, no período
recente, se o PIB, em termos
reais, cresceu tão pouco?”.

2 Uma hipótese levantada
pelo estudo sugere que a in-
flação doméstica elevada, as-
sociada à tendência de alta
nos preços internacionais das
commodities, sobretudo
grãos, teria um dos fatores a
alavancar os lucros “obtidos
por grandes empresários e
exportadores, embora o vo-
lume de produção tenha se
mantido com crescimento
modesto, assim como a massa
salarial”.
2 Segundo o estudo, as po-
líticas públicas de transfe-
rência de renda de fato cum-
priram papel relevante na
redução da pobreza e na “ate-
nuação da desigualdade na
base da pirâmide social nas
últimas três décadas”. Mas
não serão suficientes “para
enfrentar os problemas
atuais que estão na raiz do
aumento da concentração”.
Por isso, seria o momento,
agora, para a política tribu-
tária voltar a operar como
instrumento para redistribuir
a renda, “começando pela re-
visão de todos os tratamentos
especiais e privilegiados dis-
pensados a certas classes de
rendimento no Brasil – não
apenas lucros e dividendos,
mas também rendas isentas
da atividade rural e diversos
tipos de títulos financeiros
igualmente isentos ou sub-
tributados”.
2 Uma política nessa linha,
além de enfrentar a concen-
tração desenfreada, ajudaria
a tornar a economia brasi-
leira mais eficiente, já que
“muitas das brechas e dis-
torções que hoje beneficiam
o topo da pirâmide social bra-
sileira também parecem ser
prejudiciais à competitivida-
de e ao desenvolvimento eco-
nômico”, conclui o trabalho.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Concentração da renda dispara no
País (e em Goiás) após a pandemia
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Letícia Leite

A recente decisão do Conselho Diretor da Agência
Nacional de Telecomunicações (Anatel) de revogar a
obrigatoriedade do uso do prefixo 0303 para chamadas
de telemarketing reacendeu o debate sobre a proteção
do consumidor contra ligações abusivas.  A medida,
aprovada no último dia 7 de agosto, foi justificada como
uma forma de evitar prejuízos a empresas privadas, sin-
dicatos e entidades filantrópicas que, mesmo realizando
contatos legítimos, acabaram sofrendo rejeição por parte
da população ao utilizarem o código.

Criado em dezembro de 2021, o prefixo 0303 tinha
como objetivo facilitar a identificação de chamadas de
telemarketing, permitindo ao consumidor decidir de ime-
diato se atenderia ou não a ligação. No entanto, segundo
o relator do processo, conselheiro Vicente Bandeira de
Aquino, o mecanismo se transformou em um estigma. “A
utilização desse recurso de numeração para os serviços
de telemarketing produziu uma estigmatização das cha-
madas que o utilizam”, afirmou. A decisão foi aprovada
por unanimidade entre os conselheiros da agência, que
concluíram que o código havia se consolidado como si-
nônimo de ligação indesejada, prejudicando até instituições
filantrópicas que dependem do contato telefônico para
campanhas de arrecadação. Com isso, a utilização do
0303 deixa de ser obrigatória, passando a ser facultativa.

Diante da mudança, a principal dúvida recai sobre
como os consumidores continuarão protegidos das cha-
madas abusivas. Em Goiás, o Procon acompanha os des-
dobramentos da medida e orienta que a população man-
tenha atenção redobrada. A preocupação é que, sem a
identificação imediata pelo prefixo, aumente o incômodo
de quem recebe dezenas de ligações por dia. Para com-
pensar a revogação, a Anatel antecipou a obrigatoriedade
de adesão ao sistema de autenticação de chamadas para
grandes originadores. Empresas que realizam mais de
500 mil ligações por mês terão 90 dias, contados a partir
da publicação da medida no Diário Oficial da União, para
se adaptar. O processo de autenticação, que faz parte do
serviço de Origem Verificada, permitirá rastrear em tempo
real o tráfego telefônico, identificando responsáveis por
altos volumes de chamadas.

A ferramenta é considerada essencial no combate
a abusos e fraudes, como o spoofing, prática em que
um número é falsificado para enganar o destinatário.
Para empresas menores, com volume inferior a 500
mil chamadas mensais, o prazo de adaptação total
será de até três anos. Embora a Anatel sustente que a
flexibilização não representa retrocesso, órgãos de defesa
do consumidor demonstram cautela. O Procon avalia
que a ausência de um código padronizado pode dificultar
a vida do usuário, que antes conseguia identificar de
imediato uma ligação de telemarketing. Agora, será ne-
cessário contar com filtros adicionais oferecidos pelas
próprias operadoras ou registrar reclamações formais
em casos de abuso.

O fim do 0303 não significa perda de direitos, é im-
portante destacar que se o consumidor continuar sendo
importunado por chamadas excessivas, pode procurar
o Procon, registrar ocorrência ou utilizar canais de blo-
queio já existentes. Por outro lado, entidades que haviam
contestado a exigência comemoraram a mudança. Para
organizações filantrópicas, que dependem da captação
de recursos por telefone, o prefixo 0303 havia se tornado
um obstáculo, já que muitas pessoas passaram a bloquear
automaticamente números identificados pelo código.

Para o consumidor, a principal alteração é que não será
mais possível identificar de imediato uma chamada de te-
lemarketing apenas pelo prefixo. A expectativa da Anatel é
que o fortalecimento do sistema de autenticação e monito-
ramento ofereça mais segurança e transparência, ao mesmo
tempo em que reduz prejuízos a instituições legítimas. No
entanto, até que o modelo esteja totalmente implemen-
tado, especialistas preveem um período de incertezas.
“A autenticação é uma ferramenta poderosa, mas sua
adoção plena ainda levará tempo. Nesse intervalo, o
consumidor pode sentir um aumento nas chamadas in-
desejadas”, avalia técnico da área de telecomunicações.

A decisão da Anatel já está em vigor, valendo a partir
da publicação no Diário Oficial da União. Enquanto isso,
caberá aos órgãos de defesa do consumidor, como o
Procon Goiás, atuar para garantir que o direito à tran-
quilidade dos usuários seja preservado em meio às mu-
danças. (Especial para O HOJE)

Prefixo 0303 deveria facilitar a identificação de telemarketing

Revogação do
prefixo 0303
levanta dúvidas
sobre ligações
abusivas em Goiás

Tânia Rêgo/ABr
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Thiago Borges

A disputa pela presidência
da Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) que irá
apurar os desvios de recursos
destinados a beneficiários do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) terminou com
uma vitória da oposição. A
eleição do senador Carlos Via-
na (Podemos-MG) sobre o se-
nador Omar Aziz (PSD-AM),
na última quarta-feira (20), ca-
rimbou a reviravolta na dis-
puta pela chefia da comissão.

Aziz era o favorito, indicado
pelo presidente do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP). Em clima político
ameno, o habitual seria que a
indicação de Alcolumbre não
sofresse resistência. Porém,
após articulações do líder do
PL na Câmara, Sóstenes Ca-
valcante (RJ), e do líder da opo-
sição no Senado, Rogério Ma-
rinho (PL-RN), os opositores
ganharam força. 

A votação em urna, que
destoa das usuais votações sim-
bólicas, foi acirrada. A oposição
elegeu Viana com 17 votos a
14, o que frustrou os planos
da base governista. A come-

moração dos parlamentares
opositores contou com gritos
efusivos em retaliação ao gru-
po do Palácio do Planalto. 

A vitória de Viana também
representou uma derrota para
o presidente da Câmara dos

Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). Motta indicou
o deputado federal Ricardo Ay-
res (Republicanos-TO) para a
relatoria da CPMI — que é es-
colhida pelo presidente da co-
missão. Logo após a vitória,
Viana foi na contramão do pa-
raibano e escolheu o deputado
federal Alfredo Gaspar (União
Brasil-AL), ligado à ala bolso-
narista na Casa Baixa e ao gru-
po político do ex-presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), em Alagoas. 

Parecer técnico
O senador Pedro Chaves

(MDB-GO) entende que o ideal,
independente do corpo da co-
missão, é que o relatório seja
técnico, isento de “influência
política”. “A gente espera que
o resultado seja técnico, que

não tenha influência política,
e sim em cima dos fatos. É gra-
ve o que aconteceu no INSS.
Quem realmente usurpou do
recurso dos aposentados, tem
que pagar por isso. Essa é a
minha expectativa”, disse o se-
nador à reportagem do O HOJE. 

Chaves também ressaltou
que, apesar da vitória da oposi-
ção na escolha do presidente da
CPMI, o andamento da comissão
é incerto, já que, em tese, o go-
verno federal ainda tem maioria
na comissão. “Será preciso aguar-
dar o desenrolar da CPMI”, ana-
lisou o emedebista. 

Vitória importante 
da oposição

Os deputados Ismael Ale-
xandrino (PSD) e José Nelto
(União Brasil) avaliaram po-
sitivamente a vitória da opo-

sição. Segundo Alexandrino,
o resultado “trará eficiência
à condução e às investigações
da CPMI”. “Tanto os aposen-
tados precisam ser ressarci-
dos, como os responsáveis pe-
las fraudes serem devidamen-
te responsabilizados”, concluiu
o pessedista em conversa com
O HOJE. 

Nelto ressaltou a importân-
cia dos esclarecimentos dos
fatos, do ressarcimento dos be-
neficiários e que os “ladrões
do INSS” sejam presos. “Diante
desses fatos, vejo que é muito
importante que o controle da
presidência e da relatoria da
CPMI seja da oposição”, disse
o parlamentar goiano. O de-
putado afirmou que é preciso
responsabilizar os culpados,
“seja de qualquer governo”.
(Especial para O HOJE)

O prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) mandou um
recado direto ao líder do seu
governo na Câmara Munici-
pal, o vereador Igor Franco
(MDB), na última quarta-feira
(20). Em coletiva à imprensa
após assinar contrato para
execução da obra de canali-
zação do Córrego Cascavel,
em Campinas, o prefeito afir-
mou que sua liderança na
Casa precisa defender os in-
teresses do Paço. 

“Quando você aceita ser lí-
der de alguém, é preciso de-
fender, ou então você pede
para sair”, disse Mabel. O pre-
feito ainda ressaltou que o ve-
reador está “em teste”. A de-
claração vem no momento em
que crescem os rumores de
que Franco vai ser substituído
em razão do desgaste entre a
base e o Paço provocado pela
instalação da Comissão Espe-

cial de Inquérito (CEI), que
visa investigar o contrato da
Prefeitura de Goiânia com o
consórcio Limpa Gyn. 

Reunião a 
portas fechadas

Além do recado público
para Franco, o prefeito se reu-

niu com o presidente da Câ-
mara Municipal, Romário Po-
licarpo (PRD), o vereador Thia-
lu Guiotti (Avante) e o primei-

ro-secretário Henrique Alves
(MDB) na última quarta-feira
(20), no prédio do Legislativo.

A reunião tratou sobre as
articulações para a CEI e o re-
lacionamento do Paço com a
base. Vale lembrar que Thialu
é um dos principais cotados
para ser o novo líder de Mabel
na Câmara. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

LÍDER DO PREFEITO

Carlos Viana
(Podemos-MG)
derrotou Omar
Aziz (PSD-AM),
indicado por Davi
Alcolumbre (União
Brasil-AP);
parlamentares
goianos prezam
pela isenção
política e rigor 
nas investigações

Oposição conquista presidência da
CPMI do INSS em derrota de Lula

Saulo Cruz/Agência Senado
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Alckmin se reuniu com Motta e cobrou análise de 18 propostas

O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin (PSB),
pediu ao Congresso Nacional prioridade para 18 projetos
ligados ao comércio exterior. O movimento ocorre em
meio ao tarifaço anunciado pelo presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, sobre produtos brasileiros. Nesta
quarta-feira (20), Alckmin reuniu-se com o presidente
da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), que se com-
prometeu a acelerar a tramitação. Segundo o ministro,
a expectativa é de que as propostas em análise no Legis-
lativo sejam votadas “o mais rápido possível”. Entre os
projetos está a Medida Provisória 1309/2025, que cria o
Plano Brasil Soberano e prevê R$ 30 bilhões em finan-
ciamento para compensar os exportadores afetados.

Na Câmara, a lista inclui medidas como a isenção de
ISS para serviços exportados (PLP 463/2017), a criação
do Sistema Brasileiro de Crédito Oficial à Exportação
(PL 6139/2023) e o fortalecimento do BNDES Exim (PL
5719/2023). Também estão na pauta a desburocratização
de processos de defesa comercial e acordos internacionais
do Mercosul, da Organização Mundial do Comércio
(OMC) e de cooperação bilateral. Já no Senado, tramitam
propostas para mitigar impactos das tarifas adicionais
(PLP 168/2025), modernizar normas do comércio exterior
(PL 4423/2024) e ratificar tratados de dupla tributação
e investimentos com países como Índia e Guiana. (Bruno
Goulart, especial para O HOJE)

Alckmin pede
celeridade 
em projetos 
após tarifaço 

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

São muitas as especulações
levantadas em torno da reu-
nião de Lula e outros membros
do Partido dos Trabalhadores
(PT) com o Republicanos. As
dúvidas e curiosidades não
surgiram sem motivo, tendo
em vista que o presidente do
partido de direita, liderado
pelo bispo licenciado da Igreja
Universal do Reino de Deus,
deputado federal Marcos Pe-
reira (Republicanos-SP), reite-
rou que a organização atuará
de forma independente. Ao O
HOJE, o correspondente do de-
putado confirmou a posição
do partido: “O Republicanos
se reuniu com Lula em almoço
e com a oposição em jantar. O
partido segue e seguirá inde-
pendente”. 

Resta-nos perguntar qual
foi o objetivo da reunião entre
as siglas, tendo em vista que
muito se fala que o foco foi es-
tabelecer um alinhamento en-
tre o PT e o Republicanos, mas
como isso pode ocorrer, sendo
que uma das partes reafirma
um posicionamento “isolado”
frente à possibilidade de se
aproximar do PT. Assim, é pre-
ciso avaliar como ficaria a si-
tuação do Republicanos diante

da possibilidade de saída de
um de seus principais mem-
bros, o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, do par-
tido. Isso pode acontecer se
considerarmos uma aproxi-
mação assumida do Republi-
canos com o petismo e, assim,
há a chance de Tarcísio optar
por se filiar em outra sigla, já
que sua posição é crítica ao
governo Lula e ao PT. 

O que dizem os dados
O instituto de pesquisa

Quaest divulgou, nesta quar-
ta-feira (20), que houve cres-
cimento da aprovação da ges-
tão Lula em São Paulo. No
maior colégio eleitoral do País,
o petista teve 29% de avaliação
positiva em fevereiro. Esse per-
centual subiu para 34% em
agosto. Enquanto isso, a desa-
provação caiu de 69% para
65%. A margem de erro é de
dois pontos percentuais para
mais ou para menos. 

Na avaliação do diretor da
Quaest, Felipe Nunes, o movi-
mento em São Paulo é estraté-
gico para os próximos anos.
“A recuperação do governo em
São Paulo é fundamental para
os planos eleitorais do presi-
dente em 2026. Com os atuais
34% de aprovação, Lula está

muito próximo do que teve de
votos totais na eleição de 2022
no Estado”, afirma Nunes. 

O governador de São Paulo
pode se encontrar em uma si-
tuação embaraçosa, em um fu-
turo não muito distante, ao
considerarmos uma possível
aproximação de seu partido
com Lula, juntamente com o
aumento do índice de aprova-
ção do governo atual pelos
paulistas. Porém, ao que tudo
indica, Tarcísio não deixará
de militar no Republicanos,
pois o mesmo convocou a po-
pulação a se filiar na organi-
zação e, durante o discurso, o

chefe do Executivo paulista
ressaltou o fato de o partido
completar mais um ano, com
20 anos da existência da le-
genda. “Tarcísio assegurou, e
tem dito reiteradas vezes, que
não sairá [do Republicanos].
Ele acabou de gravar as inser-
ções de TV do partido e será a
estrela do evento de 20 anos
do Republicanos, na segunda,
em Brasília”, revela o corres-
pondente da presidência do
Republicanos. 

Com que roupa eu vou
Nessa perspectiva é que pa-

rece precipitado arriscar a po-

sição do partido de Tarcísio
que, ao mesmo tempo em que
se autodeclara independente,
comparece a reuniões convo-
cadas pelo presidente do País
para estabelecer boas relações
de olho no cenário eleitoral
de 2026. Ao ser questionado
sobre a possibilidade de apro-
ximação do Republicanos com
o petismo, o correspondente
do deputado Marcos Pereira
reafirma a posição neutra do
partido de Tarcísio. “Indepen-
dência é você votar a favor do
que é bom e criticar aquilo
que é ruim”, pontua. (Especial
para O HOJE)

Caso o partido de Tarcísio feche acordo eleitoral com Lula em 2026, governador de SP deixaria sigla

Petista marca reunião de alinhamento
com Republicanos e tenta costurar
possível aliança para as eleições de 2026

Tarcísio diante de possível abertura
do Republicanos para apoiar Lula

Divulgação/Governo de SP
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Reviravolta na CPMI 
Os ministros do Turismo e do Esporte

– Celso Sabino (União) e André Fufuca
(Progressistas) – balançam no cargo de-
vido ao embate entre União Brasil e o Pa-
lácio do Planalto. Numa reviravolta sur-
preendente, a oposição elegeu Carlos Via-
na (Podemos-MG) para presidente e Al-
fredo Gaspar (União-AL) como relator da
CPMI do INSS. O resultado também pode
ser visto como uma derrota para os pre-
sidentes do Congresso, Hugo Motta (REP-
PB) e Davi Alcolumbre (União-AP), que
tiveram os nomes indicados derrubados.
O cenário evidência a força da Federação
entre União e Progressistas. O resultado
também abre palco para mais desgastes
no Governo do presidente Lula da Silva,
que já enfrenta quedas de popularidade
nas recentes pesquisas.

Empréstimo$
Sebrae bate recorde e registra 48% em

empréstimos aprovados neste ano. O nú-
mero é o melhor índice registrado pela
empresa desde 2020. No ano de 2022, 84%
dos empreendedores tiveram dificuldades
na busca por créditos. Capital de giro
(41%), compra de máquinas e equipamen-
tos (29%) e reforma e ampliação de negócio
(21%) foram os principais motivos pela
busca do empréstimo. 

Gesto simbólico
Ex-ministros do Governo Temer (Carlos

Marun, Esteves Colnagno, Gilberto Occhi,
Luislinda Vallois, Mauricio Quintella, Pádua
Andrade e Valter Casemiro) manifestaram
à imprensa fortes críticas aos EUA pelas
sanções impostas ao Brasil, e principal-
mente a familiares de autoridades. Também
expressam solidariedade a membros do
Judiciário e do MP, alvos de Trump. O
gesto, embora simbólico, revela expectativas
de mudanças.

Índio paraguaio
O deputado Filipe Barros (PL/PR) fará

uma visita técnica da CREDN à cidade de
Guaíra (PR) para tratar da concessão, pela
FUNAI, de nacionalidade brasileira a indí-
genas paraguaios. Com a autorização, eles
passam a ter direito às terras no País. O
parlamentar questiona a legalidade dos atos
e sua conformidade com o artigo 12 da
Constituição. A visita busca esclarecer e dis-
cutir o impacto dessa prática na fronteira.

Debate necessário
Dados do Tribunal de Contas da União

(TCU) mostram que o Brasil concederá R$
544,5 bi em gastos tributários em 2025, mais
que o dobro dos investimentos federais pre-
vistos para o ano. O valor é três vezes o orça-
mento do Programa Bolsa Família (R$ 159,5
bi), por exemplo. O TCU debaterá em evento
na Câmara, na próxima terça-feira (26), a efi-
ciência e controle desses benefícios fiscais.

Seguro trabalhador
Os trabalhadores demitidos sem justa

causa agora poderão contar com o “Seguro
Dívida Zero Proteção Desemprego”, ex-
clusivo para clientes do Crédito do Traba-
lhador CAIXA. O produto lançado pela
CAIXA Vida e Previdência (CVP) garante o
pagamento de até três parcelas do em-
préstimo, com valores que variam con-
forme o tempo de vínculo empregatício.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Na abertura dos trabalhos
deste ano no Congresso Na-
cional, em 3 de fevereiro, o
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP),
arvorou-se de bastião da re-
pública e declarou como obje-
tivo para 2025 a pacificação.
Como nada conseguiu até ago-
ra além de encrencas para todo
lado, reafirmou nesta terça-
feira (19) que continua dese-
jando a união nacional.

Alcolumbre não está sozinho
nessa bravata. Quase todos os
que fazem da política um ringue
se arvoram de apóstolos da con-
ciliação. O problema é o outro,
o outro procura confusão, o ou-
tro sabe estar errado, o outro
desrespeita os acordos, o outro
é filho da outra, eu mesmo sou
uma Madre Tereza de Calcutá
e esse meu colega de bancada
é o Mahatma Gandhi.

Entre o discurso e a prática
há um mar. Literalmente, con-
forme se verá a seguir – entre
aspas o que Alcolumbre disse
agora e, em seguida, a análise
de cada frase.

Impeachment 
virou palavrão

“Tenho buscado, dentro da
linha tênue do equilíbrio, ga-
rantir que todos possam se
manifestar, divergir ou con-
vergir dentro do espírito de-
mocrático.”

Mais ou menos. Os pedidos
de impeachment, por exem-
plo, não saem da gaveta e tirá-
los de lá é atribuição exclusiva
do presidente do Senado. A
liberdade de manifestação,
como se sabe, depende mais
de quem interpreta o que o
outro disse do que saber o

que o outro quis dizer, para
usar a técnica dilmista.

Lugar de debater 
é no parlamento

“Que a gente possa deixar
os embates do processo elei-
toral para o ano da eleição e
se debruçar sobre as agendas
que são o princípio das nossas
obrigações.”

Está completamente enga-
nado acerca do papel do Par-
lamento, o local adequado para
os embates, inclusive os acerca
do processo eleitoral. Se não
forem discutidas as no Con-
gresso Nacional, onde se falará
de eleições? Na Suprema Cor-
te?  As agendas apropriadas
para o Senado são as que tra-
tam de fiscalizar e legislar, am-
bas à margem do calendário
da Casa, quando deveriam es-
tar cumprindo o princípio de
suas obrigações – exatamente
legislar e fiscalizar.

Investir em saúde mental
“Nessas conversas [que diz

ter “com representantes das
instituições democráticas, do
Parlamento, de entidades da
sociedade civil, de movimentos

sociais e religiosos”], eu per-
cebo também um sentimento
generalizado de angústia.”

Finalmente, uma autorida-
de com alto cargo percebeu
que as doenças mentais estão
se generalizando. Que sejam
investidos no segmento ao me-
nos parte das verbas destina-
das a palestras, divulgação e
diárias gastas pelo Ministério
da Saúde.

Radical, intransigente e
ofensiva é a rachadinha

“Angústia diante do radi-
calismo, da intransigência e
das ofensas que ultrapassam
os limites do que é coerente.”

O que angustia é a falta de
ocorrer o que o presidente do
Senado diz estar acontecendo.
O que é radical? Mandar para
a cadeia durante 14 anos quem
picha uma estátua. O que é in-
transigente? Impedir o inter-
nauta de postar o que deseja.
Quais ofensas passam dos li-
mites da coerência? O uso in-
devido de emendas, o adesismo
em troca de verbas públicas,
a nomeação de assessores que
recebem menos de salário mí-
nimo e dão o restante do salá-

rio para rachadinha como de-
nunciou a revista “Veja” sobre
o próprio Alcolumbre.

O saco de gatos de A a B
“Não estou me referindo

ao partido A, ao partido B, nem
à ideologia A ou ideologia B.”

Nisso o presidente do Se-
nado tem razão: o que menos
interessa ali é partido ou ideo-
logia, pois num saco de gatos
o que vale é o tamanho das
unhas e das presas.

Divisão multiplica lucros
“Interessa a alguém termos

um país dividido?”
Sim, interessa a muita gente

e só está dividido porque mui-
tos estão lucrando com isso,
sobretudo os que possuem
base no Congresso.

Racional é 
quem come ração

“Todas as lideranças políti-
cas do Brasil estão protagoni-
zando um debate que tem sido
muito ruim. Perde-se a racio-
nalidade das coisas.”

Piores são os que nem de-
batem, afinal, desconhecem o
que é razão jurando tê-la. 

“As famílias estão divididas.
A sociedade está dividida. Vejo
filho brigando com pai, pai bri-
gando com filho, primo contra
primo, avô brigando com neto
e neto discutindo com avô.”

O nome disso é convivência.
O restante é cemitério.

— ponderou.
Davi reforçou o papel das

instituições na preservação do
equilíbrio democrático e con-
clamou para a superação do
momento atual com serenida-
de e espírito coletivo.

— A democracia é uma vi-
tória nossa. Que a gente possa,
todos os dias, regá-la e forta-
lecê-la, para que, a partir dos
princípios estabelecidos na
Constituição, possamos garan-
tir a autonomia e a indepen-
dência dos Poderes constituí-
dos no Brasil. E que sejamos
capazes de superar esta quadra
com muito entusiasmo, na es-
perança de que o amanhã, o
mês que vem, o ano que vem
ou as próximas décadas sejam
melhores para os 212 milhões
de brasileiros que esperam de
nós as respostas adequadas.

Margem Equatorial não

pode ficar à margem
“Seria muito bom que bus-

cássemos a paz e a compreen-
são, para que, mesmo nas di-
vergências, pudéssemos res-
peitar o outro.”

A primeira organização a
ser procurada para esse fim é
o Ibama, que está travando o
que realmente interessa ao
país e a Alcolumbre, o petróleo
da Margem Equatorial, 2.200
quilômetros de poços, o novo

pré-sal. São 30 bilhões de bar-
ris, que na cotação de 20/8 cus-
tam 20 trilhões e 454 bilhões
de dólares. Grande parte dessa
fortuna está no Amapá de Al-
columbre. Um Davi maior que
qualquer Golias.

Para dar ideia do que sig-
nifica a Margem Equatorial,
todas as riquezas produzidas
pelo Brasil em 2024 somaram
2 trilhões e 179 bilhões de dó-
lares – é o que se chama de

PIB, o Produto Interno Bruto.
Acompanhe um raciocínio: 

Cada aluno custa para Har-
vard 275 mil dólares por ano. 

Se colocarmos 100 mil es-
tudantes brasileiros em Har-
vard em cursos de quatro anos,
formaríamos 1 milhão de com-
patriotas durante 80 anos na
melhor universidade do mun-
do investindo 1 trilhão e meio.

Ainda sobrariam 679 bilhões
de dólares para consertar o País.

Eis a paz de que o Brasil
precisa.

Porém, tudo isso é sonho,
já que as petroleiras vão levar
o delas e os políticos destinarão
para suas bases (que não estão
em Massachusetts, onde está
Harvard).

Por enquanto, aguarda-se
que o presidente do Congresso
Nacional, Davi Alcolumbre,
convença a ministra do Meio
Ambiente, Marina Silva, a des-
travar a Margem Equatorial.
Senão, nada de dinheiro para
Harvard, petroleiras nem po-
líticos. (Especial para O HOJE)

Presidente do
Senado perdeu 
as condições de
assegurar para o
Congresso a sede
do debate pela
união nacional

Paz que Alcolumbre prega
mascara guerra pelo petróleo

Jefferson Rudy/Agência Senado

Jefferson Rudy/Agência Senado
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Davih Lacerda

O Goiás atravessa uma se-
mana atípica desde a chegada
de Vagner Mancini para sua
segunda passagem no coman-
do do clube. A derrota no
clássico acendeu o sinal de
alerta no elenco e, segundo o
próprio treinador, o grupo
sentiu o impacto emocional
do resultado.

Suspenso, o volante Juni-
nho não esteve em campo no
duelo, mas acompanhou de
perto e avaliou o momento
da equipe. Para ele, o revés
marcou um limite para os tro-
peços na Série B:

”Não podemos oscilar
mais. A derrota trouxe um
peso, mas somos um time ex-
periente. Foi dolorosa, mas
temos que aprender a convi-
ver com isso. Agora é voltar a
trabalhar forte e buscar o
acesso. Queríamos vencer o
clássico, mas nessa derrota
dolorida pode estar a oportu-
nidade para nos despertar
dentro da Série B”, afirmou.

Derrota amarga
Mesmo sem jogar, Juninho

ressaltou a importância do
clássico para o torcedor e ad-
mitiu que a postura da equipe
não foi a ideal:“É uma derrota
que machuca. Sei o que sig-
nifica para o clube e para o
torcedor, pela rivalidade que
existe em casa, na escola, na
arquibancada. A dor é grande
e difícil de digerir. O que mais
incomodou foi a postura, não
foi boa. Mas temos uma se-
mana para assimilar e seguir
o objetivo, que é colocar o
Goiás de volta à Série”, disse

o jogador.

Velho conhecido
Vice-líder da Série B com

41 pontos, o Goiás volta a
campo no sábado (23), às
18h30, na Serrinha, contra o
América-MG. O time alviver-
de tenta retomar a liderança,
hoje ocupada pelo Coritiba,
que soma 42 pontos e enfren-
ta o Remo.

O duelo será especial para
Juninho. Aos 37 anos, ele é o
segundo atleta com mais jogos
no elenco esmeraldino e vai
reencontrar o clube onde fez

história: são 438 partidas pelo
América-MG, o recorde da ins-
tituição.

“Hoje eu vivo intensamen-
te o Goiás, mas carrego o Amé-
rica no meu coração. Foram
nove anos da minha carreira
e o clube me proporcionou
muito na vida profissional.
Com certeza será um jogo di-
ferente”, destacou.

Saída no elenco
A semana também foi mar-

cada por despedida. O volante
Aloísio rescindiu contrato de
forma amigável com o Goiás

e já tem destino definido: o
América-MG, justamente pró-
ximo adversário esmeraldino.
Pelo acordo, ele não poderá
atuar na partida de sábado.

Com pouco espaço desde a
chegada, em agosto de 2024,
o jogador participou de apenas
cinco partidas nesta tempora-
da, uma delas na Série B. Ao
todo, vestiu a camisa esme-
raldina 12 vezes. Antes de de-
fender o Verdão, construiu
grande parte da carreira em
clubes portugueses, onde
atuou por quase uma década.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Juninho 
aponta derrota
dolorosa como
alerta definitivo
para o Goiás
continuar 
no caminho 
do acesso

Postura em XEQUE?
Rosiron Rodrigues/GEC
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A Série B do Campeonato
Brasileiro entra em sua fase
decisiva e os clubes goianos
vivem momentos contrastantes
na tabela. Enquanto o Goiás
ainda se mantém como um dos
favoritos ao acesso, mesmo
após a derrota para o Vila Nova
no clássico, o Tigre precisa ligar
o sinal de alerta para manter
viva a esperança de chegar à
elite do futebol nacional.

Após a 22ª rodada, o Goiás
aparece como o segundo time
com mais chances de subir para
a Série A: são 82,52% de pro-
babilidade, segundo projeções
feitas em parceria com o eco-
nomista Bruno Imaizumi. Mes-
mo com a derrota por 2 a 1
para o Vila, no clássico realizado
no Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga, o Esmeraldino ainda
sustenta números sólidos. A
equipe ocupa a vice-liderança
da Série B e, apesar do tropeço,
continua sendo uma das forças
mais regulares da competição.
A expectativa agora é de uma
rápida recuperação, especial-

mente com confrontos diretos
se aproximando.

Já o Vila Nova, que con-
quistou uma vitória importante
no clássico estadual, ainda vive
uma situação mais desafiadora.
Com 17,85% de chance de aces-
so, o Tigre precisa de uma se-
quência consistente de vitórias
para se firmar como candidato
real à subida. O triunfo sobre
o rival esmeraldino deu novo
ânimo à equipe, mas oscilação
nas rodadas anteriores com-
prometeu uma posição mais
vantajosa na tabela. A torcida
colorada espera que o resul-
tado no clássico seja um divisor
de águas para o restante da
temporada.

Por outro lado, o Atlético
Goianiense vive um cenário
mais delicado. Com apenas
0,40% de chance de acesso e
23,24% de risco de rebaixa-
mento para a Série C, o Dragão
tem uma missão complicada
pela frente. O desempenho
abaixo do esperado ao longo
do campeonato colocou o clube

em uma zona de perigo que já
preocupa sua torcida. O mo-
mento é de reavaliação e re-
forço no elenco, pois, além de
se afastar da zona da degola,
o time precisa reencontrar o
bom futebol para evitar um
desfecho trágico em 2025.

Em um cenário nacional,
quem lidera as chances de
acesso é o Coritiba, com im-
pressionantes 90,16%. A vitória
sobre o Novorizontino fora de
casa consolidou o Coxa como
o grande favorito ao título da
Série B até o momento. Logo
atrás do Goiás, a Chapecoense
(62,36%) e o próprio Novori-
zontino (32,21%) completam
o G-4 de probabilidades.

Na outra ponta da tabela,
o Vila Nova aparece com um
risco quase nulo de queda:
apenas 0,55%. O Atlético está
entre os oito clubes com maior
possibilidade de rebaixamento.
Isso mostra que o momento é
de equilíbrio entre sonho e
preocupação. (Pedro Paulo
Lemes, especial para O HOJE)

O Atlético-GO perdeu para a Ferroviária no domingo e está longe da zona de classificação

O Anápolis Futebol
Clube anunciou nesta
quarta-feira (20), a con-
tratação do atacante Gus-
tavo Brinquedo para a
sequência do Campeona-
to Brasileiro Série C. O
jogador de 23 anos, já
está nas dependências do
Tricolor da Boa Vista trei-
nando com o elenco de
Luiz Gabardo Júnior. 

Gustavo Rodrigues
Ferreira, mais conhecido
como “Brinquedo”, é na-
tural de Salto, cidade do
interior paulista. No Su-
deste, o atacante foi for-
mado pelas categorias de
base do Ituano, defen-
dendo as cores do clube
em diversas temporadas,
do Sub-13 até o profis-
sional. Em 2021, Gustavo
seguiu sua trajetória no
esporte sendo empresta-
do para o Bahia, onde
vestiu a camisa nordes-
tina em 21 ocasiões. 

Indo para 2022, Brin-
quedo foi para o Hercílio
Luz, de Santa Catarina,
onde jogou 10 partidas,
e balançou a rede em

uma oportunidade. Em
2023, jogou pelo Catan-
duva e Real Brasília, en-
trando em campo 24 ve-
zes pelo primeiro. Na
temporada passada de
2024, Gustavo Brinquedo
se transferiu para o Rio
Branco-PR, onde disputou
11 jogos, e concedeu uma
assistência na sua passa-
gem. No mesmo ano, ele
foi apresentado no Marí-
lia, interior de São Paulo,
jogando 17 partidas, mar-
cando um gol e uma as-
sistência. 

Chegando na tempo-
rada atual, Brinquedo
vestiu as cores do North
Esporte Clube, de Minas
Gerais, disputando nove
duelos e marcando dois
gols. Por fim, o Anápolis
volta a campo no próxi-
mo domingo (24), quando
visita o Londrina pela 18ª
rodada da terceira divi-
são. A bola vai rolar a
partir das 16h30, horário
de Brasília, no Estádio Vi-
torino Gonçalves Dias.
(Gabriel Pires, especial
para O HOJE)

Anápolis anuncia chegada
de atacante formado 
na base do Ituano 

REFORÇO 

Goiás tem mais chance de subir;
Dragão vive momento difícil

PROBABILIDADES DO FUTEBOL
Bruno Corsino/ACG

O Galo volta a campo no próximo domingo (24), 
quando enfrenta o Londrina fora de casa

Reprodução 

Revés diante do rival aumenta pressão sobre elenco esmeraldino
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Anna Salgado

O Brasil ocupa a última po-
sição em um ranking interna-
cional sobre carga de trabalho
docente. A sobrecarga atinge
principalmente os professores
da educação infantil, que acu-
mulam longas jornadas, baixos
salários, múltiplos vínculos e
condições adversas de traba-
lho. O impacto aparece tanto
na saúde mental desses pro-
fissionais quanto no aprendi-
zado dos estudantes.

De acordo com pesquisa da
Organização para a Cooperação
e Desenvolvimento Econômico
(Ocde), os professores brasilei-
ros são os que mais sofrem
com excesso de horas de tra-
balho no mundo. A realidade
se reflete em diferentes levan-
tamentos nacionais. A Agência
Brasil mostrou que 71% dos
docentes relatam estar estres-
sados, resultado direto da soma
entre atividades pedagógicas,
burocracia, pressão por resul-
tados e a necessidade de assu-
mir mais de um emprego para
complementar a renda.

A situação é ainda mais crí-
tica na educação infantil. Estudo
da Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp) revelou que
um em cada três professores
desse segmento apresenta sín-

drome de Burnout, caracteri-
zada por exaustão extrema,
perda de motivação e sintomas
de ansiedade e depressão. A
pesquisa associa o quadro ao
acúmulo de tarefas, turmas nu-
merosas, baixos salários e falta
de apoio institucional. 

Um levantamento da Fun-
dação Carlos Chagas em par-
ceria com o Itaú Social mostrou
que 460 mil professores da
educação básica trabalham em
mais de uma escola. Para es-

pecialistas, essa prática com-
promete o bem-estar, aumenta
o estresse e gera maior risco
de afastamentos médicos, es-
pecialmente por questões psi-
cológicas e problemas de voz. 

A pesquisa identificou ain-
da que 21,5% dos professores
avaliam sua saúde mental
como ruim ou muito ruim. En-
tre os sintomas mais recorren-
tes estão a ansiedade frequente
(60,1%), cansaço extremo e
baixo rendimento (48,1%) e

dificuldades de sono (41,1%).
Como estratégias de enfrenta-
mento, os docentes relatam
buscar atividades físicas, con-
tato com a natureza e apoio
de amigos ou familiares.

O peso do trabalho tam-
bém aparece em realidades
locais. Em Joinville, Santa Ca-
tarina, uma audiência pública
expôs casos de adoecimento
de professores e apontou so-
brecarga como fator deter-
minante para licenças médi-

cas e afastamentos. 
Já em Goiás, mudanças no

plano de cargos e vencimentos
a partir de 2022 aumentaram
a jornada mensal de 28 para
32 aulas, além de impor cinco
horas obrigatórias fora da sala.
Segundo denúncias de sindi-
catos, o acréscimo de 14% na
carga aconteceu em paralelo
à redução de contratações e
ao fechamento de turmas, in-
tensificando o desgaste dos
profissionais.

Especialistas também cha-
mam atenção para o impacto
da sobrecarga ao final de cada
semestre letivo. A revista Nova
Escola registrou que esse pe-
ríodo costuma trazer aumento
de sintomas como ansiedade
e insônia, além da sensação
de exaustão constante. 

A soma de dados nacionais
e relatos locais revela um qua-
dro de alerta. Os professores
da educação infantil, respon-
sáveis pela primeira etapa da
formação escolar, enfrentam
uma rotina marcada por acú-
mulo de tarefas, baixos salários
e falta de apoio estrutural. O
resultado é um ciclo de adoe-
cimento e desvalorização que
compromete não apenas a vida
desses profissionais, mas tam-
bém a qualidade do ensino
oferecido às crianças.

A rotina intensa e exausti-
va dos professores da educa-
ção infantil não afeta apenas
a saúde mental dos profissio-
nais, mas também tem im-
pacto direto na segurança das
crianças. A sobrecarga, acu-
mulada por longas jornadas,
múltiplos vínculos e exigên-
cias burocráticas, comprome-
te atenção, supervisão e res-
postas rápidas em situações
de risco, aumentando a vul-
nerabilidade das instituições
escolares a acidentes graves.

Nos últimos meses, tragé-
dias ocorridas em escolas bra-
sileiras evidenciaram falhas
na supervisão e segurança de
crianças, revelando a urgência
de protocolos eficazes, comu-
nicação transparente e aten-
ção contínua em ambientes

educacionais. Em Teresina (PI),
no dia 5 de agosto de 2025, a
pequena Alice Brasil Souza da
Paz, de 4 anos, morreu durante
uma comemoração de aniver-
sário na brinquedoteca de uma
escola particular. Uma pen-
teadeira tombou sobre a me-
nina depois que outra criança
passou por baixo do móvel. A
Polícia Civil instaurou inqué-
rito para apurar responsabi-
lidades, e o Ministério Público
abriu procedimento adminis-
trativo para avaliar protocolos
de segurança e treinamento
da equipe escolar.

Em Goiás, outro episódio
chocante envolveu um menino
de 5 anos, Moisés, que morreu
após cair dentro da escola e
passar por três hospitais antes
de falecer. A família acusa ne-

gligência médica e atendimen-
to inadequado, mostrando que
falhas na supervisão e no en-
caminhamento a unidades de
saúde podem ser fatais. Ainda
em Goiás, Salomão, de dois
anos, morreu depois de ser es-
quecido dentro de um carro
por funcionários de uma cre-
che. A Polícia destacou que o
caso resultou de uma grave
falha de supervisão, revelando
a fragilidade de protocolos in-
ternos e a necessidade de aten-
ção constante em todos os mo-
mentos da rotina escolar.

Especialistas apontam que
a sobrecarga docente afeta
diretamente a capacidade de
vigilância e intervenção em
situações críticas. Turmas nu-
merosas, excesso de tarefas
administrativas e horários es-

tendidos reduzem a disponi-
bilidade do professor para
monitorar constantemente os
alunos. A pressão por resul-
tados e a necessidade de múl-
tiplos empregos aumentam a
fadiga e podem gerar lapsos
de atenção em momentos de-
cisivos, como recreios, ativi-
dades lúdicas e atendimentos
individuais. A correlação en-
tre sobrecarga docente e aci-
dentes escolares evidencia
que a valorização dos pro-
fessores, é essencial não ape-
nas para o bem-estar dos pro-
fissionais, mas também para
a proteção das crianças. A
prevenção de acidentes exige
políticas públicas que inte-
grem segurança, infraestru-
tura e capacitação docente. 

Esses episódios evidenciam

diversos pontos críticos como
a falta de manutenção e ins-
peção estrutural: a estabilidade
de móveis em áreas frequen-
tadas por crianças precisa ser
revisada constantemente para
evitar tombamentos perigosos,
como o que vitimou Alice.

Além da comunicação ine-
ficiente e contraditória com
famílias: em casos de acidente,
relatos de versões diferentes
por parte das escolas aumen-
tam angústia e desconfiança,
agravando o trauma.

Capacitação inadequada e
atenção limitada da equipe es-
colar: a sobrecarga dos docen-
tes compromete a supervisão,
a organização de atividades e
a resposta a emergências, como
demonstram os três casos. (Es-
pecial para O HOJE)

Longas jornadas e baixos salários comprometem a saúde mental, a qualidade e a segurança

Sobrecarga expõe falhas de segurança em escolas

Especialistas alertam que turmas numerosas e excesso de atividades administrativas ampliam a vulnerabilidade de crianças

Um em cada três professores apresenta síndrome de Burnout por longas jornadas e baixos salários

Professores da educação infantil
sofrem sobrecarga e adoecimento

Câmara Municipal de Goiânia
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Micael Silva

Com mais de 527 mil habitantes, de acordo com o úl-
timo censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), Aparecida de Goiânia se consolida como o
segundo município mais populoso de Goiás e a 7ª maior
economia da região Centro-Oeste, segundo dados da
prefeitura referentes a 2023. A cidade, que até poucos
anos atrás tinha forte vocação industrial, hoje combina
dinamismo empresarial, expansão urbana e crescimento
demográfico em ritmo acelerado.

O salto econômico pode ser medido pelo avanço no
número de empresas instaladas. Em 2008, o município
contava com apenas 6,4 mil negócios ativos. Em 2024,
esse número ultrapassou 108 mil, um crescimento de
mais de 1.500% em pouco mais de uma década e meia.
O movimento reflete a atração de novos empreendi-
mentos, a geração de empregos e a diversificação da
economia local.

Esse cenário, no entanto, trouxe um efeito colateral:
a pressão crescente por moradias. O déficit habitacional,
que em 2017 era de 5.707 unidades, chegou a 10.426 em
2023, de acordo com levantamento do Instituto Mauro
Borges (IMB), divulgado em 2024. Em outras palavras,
em apenas cinco anos, a necessidade por novas residên-
cias praticamente dobrou, criando desafios tanto para o
poder público quanto para o setor privado.

De acordo com o especialista em mercado imobiliário
Daniel Claudino, o município vive um momento de con-
solidação como polo urbano estratégico na região. “Apa-
recida de Goiânia vem se consolidando como uma das
cidades mais dinâmicas do Centro-Oeste, resultado da
força do polo empresarial e do crescimento acelerado
da população. Esse movimento atrai cada vez mais com-
pradores de imóveis que desejam morar perto do trabalho
e de novas oportunidades. O mercado imobiliário res-
ponde com lançamentos de condomínios planejados e
moradias verticais. Além disso, a implantação do aero-
porto Antares, voltado para cargas, reforça ainda mais
a vocação econômica da cidade e amplia seu potencial
de desenvolvimento”, afirma.

O perfil dos compradores acompanha a transformação
da cidade. Claudino explica que a maior parte das nego-
ciações envolve famílias jovens e casais entre 25 e 44
anos, que buscam imóveis funcionais, bem localizados
e com infraestrutura moderna. 

Outro fator relevante é o interesse de investidores,
atraídos pela valorização imobiliária e pelas oportuni-
dades abertas por programas habitacionais, como o
Minha Casa Minha Vida, que têm garantido alternativas
de moradia para famílias de baixa e média renda.

O programa federal, que ganhou novo fôlego com o
relançamento em 2023, tem sido decisivo para aquecer
o setor. A cidade se tornou um dos principais polos de
lançamentos do Minha Casa Minha Vida em Goiás, so-
bretudo em áreas de expansão como o Parque América,
Cidade Vera Cruz e a região próxima ao eixo Anápolis-
Brasília. Construtoras e incorporadoras enxergam no
município um terreno fértil para projetos que vão desde
moradias populares até condomínios verticais com in-
fraestrutura completa.

“O dinamismo do mercado, no entanto, ocorre em
meio a um desafio: o déficit habitacional em Aparecida
praticamente dobrou nos últimos cinco anos, ultra-
passando dez mil famílias. Essa pressão sobre a oferta
aquece o mercado e exige respostas rápidas, tanto de
políticas públicas quanto da iniciativa privada, para
atender a uma demanda crescente que combina ex-
pansão populacional, urbanização acelerada e forte
interesse por imóveis em diferentes faixas de preço”,
ressalta Claudino.

A urbanização da cidade acompanha esse processo.
Nos últimos anos, bairros que antes eram vistos como
periferia ganharam novos empreendimentos e passaram
a atrair tanto moradores quanto investidores. A proxi-
midade com Goiânia, o acesso facilitado a rodovias e a
instalação de serviços públicos e privados fizeram com
que o interesse por diferentes regiões do município au-
mentasse. (Especial para O HOJE)

Aparecida se consolida como o segundo município mais
populoso de Goiás e a 7ª maior economia do Centro-Oeste

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, na manhã desta quar-
ta-feira (20), a Operação Do-
minus Consortium para de-
sarticular um grupo especia-
lizado em fraudar licitações
no município de Caçu, no su-
doeste goiano. De acordo com
a corporação, os agentes cum-
priram três mandados de bus-
ca e apreensão, expedidos
pela Justiça, nas cidades de
Goiânia e Caçu. As diligências
ocorreram simultaneamente
e tiveram como objetivo reu-
nir provas para fortalecer o
inquérito.

Durante as investigações,
a PF identificou um esquema
estruturado no qual um grupo
de empresas atuava de forma
coordenada para frustrar a
concorrência em licitações pú-
blicas. Segundo os levanta-
mentos, os envolvidos simu-
lavam competitividade nos
processos e direcionavam con-
tratos, principalmente para o
fornecimento de materiais elé-
tricos e de construção.

Além disso, os policiais des-
cobriram que o grupo operava
entre 2020 e 2024 e, para man-
ter as fraudes ativas, criava

novas empresas sempre que
uma delas ficava sob suspeita.
Dessa forma, conseguiam dar
continuidade às práticas cri-
minosas e ampliar os lucros
ilícitos.

Agora, a investigação se-
gue com a análise do material
apreendido durante as bus-
cas. Conforme a PF, os inves-
tigados poderão responder
pelos crimes de fraude a lici-
tação e associação criminosa,
cujas penas somadas podem
ultrapassar oito anos de pri-
são. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

PF desarticula esquema de 
fraudes em licitações em Caçu

Aparecida de
Goiânia cresce,
mas déficit
habitacional dobra
em cinco anos

tRÁPIDAS

STJ julga ilegal repetição de busca e
apreensão contra ex-governador do DF

A Quinta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) considerou ilegal a repetição de
busca e apreensão contra o empresário Paulo
Octávio em investigação sobre supostos cri-
mes de fraude a licitação, corrupção e orga-
nização criminosa relacionados a um contrato
de 2020, por meio do qual ele alugou imóvel
de sua propriedade para a Secretaria de
Saúde do Distrito Federal. Paulo Octávio foi
deputado federal, senador e governador do
DF. O colegiado manteve a decisão mono-
crática do relator, ministro Messod Azulay
Neto, para quem a segunda medida de busca
e apreensão, após a primeira ter se mostrado
infrutífera, só poderia ter sido autorizada
com base em novos fundamentos, que de-
monstrassem a sua necessidade e utilidade

– o que, na avaliação do magistrado, não
houve. Na avaliação do ministro, a decisão
de primeiro grau que negou a realização da
medida se baseou no fato de que dois dos
investigados teriam mantido diálogo entre
2020 e 2021, o que não seria suficiente para
determinar nova busca e apreensão em 2023,
"ainda mais quando uma medida assim já
havia sido determinada em face de pessoas
e objetos idênticos no bojo de uma grande
operação policial própria". "Não se mostra
possível a repetição de busca e apreensão
infrutífera anterior, anos depois de o fato já
ter sido exaustivamente investigado, sem
haver fundamentação nova e concretamente
apta, revelando a sua necessidade e utilidade",
concluiu o relator no STJ.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Prisão por facções

A Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara
dos Deputados aprovou
o Projeto de Lei 1491/25,
que proíbe a classificação
e a segregação de presos
usando como critério a
participação em facções
ou organizações crimi-
nosas. Atualmente, a Lei
de Execução Penal, que
é alterada pelo projeto,
não impede a adoção de
critérios discricionários

e não objetivos para clas-
sificação e alocação dos
internos. “Isso tem per-
mitido a institucionali-
zação de facções crimi-
nosas dentro dos presí-
dios, na medida em que
se concentram presos de
um mesmo grupo em
alas ou unidades prisio-
nais específicas, refor-
çando estruturas de co-
mando interno”, apon-
tou.

Agravamento de pena

A Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara
dos Deputados aprovou
o Projeto de Lei 2550/25,
que altera a Lei Antidro-
gas para incluir, entre as
causas de aumento de
pena, o tráfico de drogas
dirigido a pessoas em si-
tuação de rua. Conforme

a proposta, a pena será
aumentada de 1/3 até a
metade nos casos em que
a substância entorpecen-
te for vendida, oferecida,
entregue ou distribuída
a essas pessoas. A pena
geral para o tráfico de
drogas é reclusão de 5 a
15 anos e multa.

2 Contrato contra a vontade - Independentemente da vontade entre as partes, um
contrato pode ser renovado por ordem do juiz da recuperação judicial se ele se mostrar es-
sencial para a manutenção da empresa e de seu processo de soerguimento. Para ajudar a
recuperação judicial da TV Gazeta de Alagoas, Globo manterá contrato de afiliada por
ordem do juízo recuperacional. A conclusão é da 3ª Turma do STJ. (Especial para O HOJE)

Em evento prestigiado por um
grande número de advogados de
todo o Estado, o presidente da Or-
dem dos Advogados do Brasil, Seção
Goiás, Rafael Lara Martins, lançou
a obra “Em Busca do Teletrabalho
Decente”. A obra aborda o fenômeno
do teletrabalho, como esse modelo
foi acelerado pela pandemia e como
ele impacta os desafios para a
construção de um meio ambiente
laboral saudável e ético. Estiveram
presentes, além de representantes
políticos e autoridades do Judiciário,
diversos presidentes das Subseções
da OAB-GO.

Presidente da OAB-GO
lança livro abordando
a modalidade 
do teletrabalho

STF valida aplicação do fator 
previdenciário sob a regra de transição

O Supremo Tribunal Federal (STF) vali-
dou a aplicação do fator previdenciário às
aposentadorias concedidas sob a regra de
transição prevista pela Reforma da Previ-
dência de 1998. Em seu voto, o ministro
Gilmar Mendes, relator do recurso, consi-
derou que o fator previdenciário deve ser
compreendido como um mecanismo de
complementação à Reforma da Previdência
de 1998 para o cálculo da aposentadoria.
Por essa razão, em seu entendimento, não
há incompatibilidade entre a fórmula e as
regras de transição. “A aplicação do fator

previdenciário aos segurados da regra de
transição não altera os requisitos para apo-
sentadoria, apenas estabelece critério téc-
nico de quantificação do benefício, o que é
plenamente compatível com a sistemática
constitucional”, afirmou. Ficou vencido o
ministro Edson Fachin. Para ele, a Reforma
da Previdência de 1998 já havia estabelecido
uma fórmula de cálculo para incidir sobre
as aposentadorias enquadradas no regime
de transição. A seu ver, a incidência do
fator previdenciário nesses casos onera
duplamente o segurado.

Arquivo/Secom
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Na segunda-feira (18) co-
meçou a Campanha de Vaci-
nação Antirrábica 2025 em
Aparecida de Goiânia, que está
sendo promovida pela prefei-
tura do  município por meio
da Secretaria Municipal de
Saúde. O foco inicial será per-
correr a zona rural para a imu-
nização de animais domésticos,
cães e gatos, contra a raiva.

A expectativa é vacinar cer-
ca de 800 animais em várias
propriedades rurais do mu-
nicípio, cerca de 200, durante
essa primeira etapa da cam-
panha, que vai até a sexta-
feira (22).

Um total de três unidades
integradas por vacinadores,
triadores  e motoristas fazem
parte da mobilização que está
sendo encaminhada para ro-
tas programadas em áreas e
propriedades rurais. É impor-
tante ressaltar que a vacina é
gratuita, e fornecida pelo Mi-
nistério da Saúde e que não
são todos os animais que po-
dem receber. 

Os cães e gatos aptos a re-
ceberem a vacina precisam
ter no mínimo três meses de
idade. Além da campanha de
visitação, os tutores podem
levar os pets à sede do Centro
de Zoonoses, no bairro Pontal
Sul II, de segunda a sexta-

feira, das 8h às 17h30.
O principal momento da

campanha será no dia D, que
será no dia 20 de setembro
(sábado), pois será nesse mo-
mento em que diversos pontos
de vacinação estarão disponí-
veis em vários bairros e regiões

estratégicas em toda Aparecida.
Os locais dos postos fixos ainda
não foram divulgados.

A Superintendência de Vi-
gilância em Saúde pontuou
que a vacinação é a forma
mais eficaz para a prevenção
da raiva. É válido dizer que a

doença oferece perigo não ape-
nas aos animais, mas também
aos humanos, sendo letal em
ambos os casos. 

“A vacinação é fundamen-
tal para proteger os animais
e também as pessoas, já que
a raiva é uma doença grave e
sem cura. Por isso, reforçamos
o chamado para que todos os
tutores levem seus cães e ga-
tos para vacinar”, destacou
Iron Pereira de Sousa, supe-
rintendente de Vigilância em
Saúde. (Anna Salgado, espe-
cial para O HOJE)

CIDADES n 11

Dia D será em 20 

de setembro com

diversos postos

fixos em várias

áreas da cidade

Foco na zona rural faz Aparecida abrir vacinação
ANTIRRÁBICA

Caroline Gonçalves

O tempo seco e a baixa umi-
dade do ar estão marcando o
mês de agosto em Goiás e tra-
zendo consequências sérias
para a saúde da população.
No último dia 22, o Estado já
havia registrado, um total de
7.475 casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG),
sendo 1.320 por Influenza e
320 por Covid-19. Esse número
equivale ao total de casos re-
gistrados durante todo o ano
de 2024. Na mesma data, se-
gundo a Secretaria de Estado
da Saúde de Goiás (SES-GO),
também já haviam confirma-
das 471 mortes por SRAG ape-
nas em 2025.

A situação vem pressio-
nando os hospitais estaduais.
Em todo o ano passado, fo-
ram feitas 13.934 solicitações
de internação. De janeiro a
julho deste ano, o número já
chegou a 11.957. A taxa de
ocupação nas unidades de
saúde estaduais está acima
de 80% nos leitos de enfer-
maria e ultrapassa 90% nas
Unidades de Terapia Inten-
siva (UTIs). Mesmo com o au-
mento da demanda, a SES
afirma que tem conseguido
manter o atendimento, com
o apoio de unidades munici-
pais, privadas e federais.

A vendedora Maria Neta
da Silva, moradora de Apare-
cida de Goiânia, conta que está
vivendo esse problema de per-
to. Seu filho Gabriel, de 16
anos, com histórico de asma,
está internado há nove dias
após apresentar sintomas gra-
ves. “Ele começou com dor de
cabeça, depois dores nas costas,
e começou a escarrar sangue.
Fiquei muito preocupada e le-

vei ele direto para uma uni-
dade de saúde”, contou. 

Maria afirma que o filho
sofre com asma, mas que nun-
ca precisou ficar internado.
"Ele já teve algumas crises,
mas não igual a que ele teve
por último, de ficar internado.
Ele já está há 9 dias na UPA.
Ele foi diagnosticado com bron-
quiolite e se agravou para
pneumonia”, relatou.

Ela ressalta que os profis-
sionais de saúde avisaram que
o tempo seco, queimadas e bai-
xa umidade, tem colaborado
para o agravamento da saúde.
"Os médicos têm comentado
comigo, que devido a esse tem-
po seco, o ar e ele agravou
mais por causa disso.”

Diante do crescimento dos
casos, a secretaria reforça a
importância da vacinação. A
subsecretária de Vigilância em
Saúde, Flúvia Amorim, lembra
que a vacina é gratuita e está
disponível no Sistema Único
de Saúde (SUS). “Temos, em
sete meses, a mesma quanti-
dade de casos graves de todo
o ano de 2024. A vacina evita
os casos graves e os óbitos por

SRAG, principalmente por In-
fluenza. Temos vacinas para
Covid-19 e Influenza e preci-
samos que as pessoas busquem
essa proteção, principalmente
os idosos, gestantes e crianças,
que são os que mais agravam
e vão a óbito”, afirmou.

Apesar da campanha de va-
cinação, a cobertura ainda é
baixa. Em Goiás, apenas 41,68%
da população se vacinou contra
a gripe, com pouco mais de 1,6
milhão de doses aplicadas, se-
gundo dados do último mês. A
vacina está disponível para to-
das as pessoas a partir dos seis
meses de idade. A SES já dis-
tribuiu mais de 2,2 milhões de
doses para os municípios goia-
nos. Em 2024, a cobertura va-
cinal para os grupos prioritá-
rios chegou a 48,74%.

A baixa vacinação entre os
grupos de risco aumenta a
chance de complicações e pode
comprometer a capacidade de
resposta do sistema de saúde.
Os dados mostram que a maior
parte dos casos ocorre em
crianças, enquanto a maioria
dos óbitos é entre os idosos.
Dos 7.475 casos registrados,

2.831 foram em crianças me-
nores de dois anos, 827 em
crianças de 2 a 4 anos, 710 em
crianças de 5 a 9 anos, e 1.658
em pessoas com mais de 60
anos. Entre os óbitos, 310 foram
em idosos com mais de 60
anos, 41 em menores de dois
anos, 45 em pessoas de 50 a
59 anos, e 30 em adultos de 40
a 49 anos.

Em junho, o governo de
Goiás chegou a decretar Estado
de emergência em saúde pú-
blica pela SRAG. A medida per-
mitiu a ampliação de leitos ex-
clusivos para pacientes com
doenças respiratórias. Desde 15
de maio, a SES-GO já havia ins-
talado a Sala de Situação de
Doenças Respiratórias, que foi
transformada no Centro de Ope-
rações de Emergência em Saúde
(COE-SRAG), com o objetivo de
acompanhar os dados em tem-
po real e garantir resposta rá-
pida ao avanço dos casos.

Calor extremo e 
seca prolongada
agravam situação

O cenário se agrava com
as condições climáticas. Se-

gundo o Climatempo, Goiás
enfrenta um novo veranico,
o terceiro deste ano, com tem-
peraturas que podem ultra-
passar os 40°C em algumas
regiões. O ar polar que vinha
atuando sobre o Brasil se afas-
tou, dando lugar a uma massa
de ar quente e seco, que do-
mina o Centro-Oeste. Isso pro-
voca um bloqueio atmosféri-
co, impedindo a entrada de
frentes frias e mantendo o
calor, especialmente durante
as tardes.

O gerente do Centro de In-
formações Meteorológicas e
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go), André Amorim, aponta
que diversas regiões do Estado
estão há mais de 100 dias sem
chuva, com umidade relativa
do ar abaixo de 20%, o que re-
presenta nível de alerta máxi-
mo para a saúde. A amplitude
térmica diária também é sig-
nificativa: em algumas regiões,
a temperatura varia de 14°C
pela madrugada a até 38°C à
tarde. O calor intenso e o tempo
seco também aumentam os
riscos de queimadas. (Especial
para O HOJE)

Dados de julho
mostram que o
Estado já registra o
mesmo número de
casos de Síndromes
Respiratórias
Agudas Graves de
todo o ano passado

Tempo seco agrava casos de
doenças respiratórias em Goiás

Tony Winston/ABr

Divulgação/Secom

O tempo seco, calor extremo e baixa umidade agravam a crise e lotam hospitais
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ligou nes-
ta quarta-feira (20) para
o presidente da França,
Emmanuel Macron. Du-
rante quase uma hora, os
dois líderes discutiram te-
mas da agenda interna-
cional e reafirmaram
apoio ao multilateralismo
e a um comércio baseado
em regras coletivas.

Lula criticou as tarifas
impostas pelos Estados
Unidos contra o Brasil,
classificando-as como
medidas políticas. De
acordo com o Planalto,
ele relatou as ações do
governo para defender
trabalhadores e empre-
sas, além de informar
que o país levou o caso à
Organização Mundial do
Comércio. O presidente
ressaltou que, mesmo
sem reconhecer a legiti-
midade de instrumentos
como a Seção 301, apre-
sentou explicações for-
mais a Washington.

A conversa também
tratou do acordo Merco-
sul-União Europeia. Lula
e Macron se comprome-
teram a intensificar o diá-
logo para viabilizar a as-
sinatura ainda neste se-

mestre, durante a presi-
dência brasileira do bloco.
Apesar da resistência fran-
cesa, motivada pela defesa
de agricultores locais, Lula
destacou que ampliar re-
lações comerciais com a
Europa é essencial diante
do cenário de barreiras
impostas pelos EUA. O bra-
sileiro voltou a citar o in-
teresse em novas parce-
rias na Ásia, como Japão,
Vietnã e Indonésia.

No campo ambiental,
Macron confirmou pre-
sença em Belém, em no-
vembro, para a COP30.
Lula declarou que a con-
ferência deve ser a “COP
da verdade” e cobrou me-
tas mais ambiciosas da
União Europeia na redu-
ção de emissões.

Sobre a guerra na
Ucrânia, os presidentes
decidiram manter conta-
to. Macron destacou a
atuação do Grupo de Ami-
gos da Paz, liderado por
Brasil e China, enquanto
Lula manifestou preocu-
pação com o aumento de
gastos militares diante da
fome que ainda atinge
milhões de pessoas. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Lula e Macron 
conversam sobre 
tarifaço, Mercosul e COP30

DIPLOMACIA

Lalice Fernandes

A tensão diplomática e mi-
litar entre Estados Unidos e
Venezuela ganhou novos con-
tornos nos últimos dias, rea-
cendendo um conflito que mis-
tura acusações de narcotráfico,
disputas de legitimidade polí-
tica e demonstrações de força
militar. De um lado, o governo
de Donald Trump reforça me-
didas contra Nicolás Maduro,
incluindo a duplicação da re-
compensa oferecida por sua
captura, enquanto do outro,
Caracas mobiliza milhões de
milicianos e acusa Washington
de usar propaganda e intimi-
dação para justificar ações de
intervenção.

No início do mês, Trump
anunciou o aumento da re-
compensa por informações
que levem à prisão de Maduro,
elevando o valor para US$ 50
milhões (cerca de R$ 273,8 mi-
lhões). O montante supera a
recompensa oferecida pelo pa-
radeiro de Osama bin Laden,
tornando-se a maior recom-
pensa da história dos EUA. A
medida foi acompanhada de
acusações formais da DEA, a
agência antidrogas norte-ame-
ricana, que afirma ter apreen-
dido toneladas de cocaína e
ativos avaliados em mais de
US$ 700 milhões vinculados
ao presidente venezuelano e
seus aliados.

Pam Bondi, procuradora-
geral dos EUA, foi categórica
ao justificar o aumento da re-
compensa. “Sob a liderança do
presidente Trump, Maduro não
escapará da justiça e respon-
derá por seus crimes atrozes”,
disse, acusando-o de utilizar
organizações como o Tren de
Aragua, o Cartel de Sinaloa e
o Cartel dos Soles para enviar
drogas letais ao território nor-
te-americano. Washington tam-
bém sustenta que a perma-
nência de Maduro representa
uma ameaça direta à demo-
cracia na região, especialmente
após as eleições de julho de
2024, que não foram reconhe-
cidas por parte da comunidade
internacional.

A resposta de Caracas não
tardou. O chanceler venezue-

lano, Yván Gil, classificou a
iniciativa como “patética” e
afirmou que se trata de um
“show desesperado” para des-
viar a atenção dos problemas
internos dos EUA. Maduro, por
sua vez, elevou o tom, prome-
tendo resistir a qualquer ofen-
siva estrangeira. Em discurso
televisionado, declarou: “Ne-
nhum império tocará o solo
sagrado da Venezuela. Defen-
demos nossos mares, nossos
céus e nossas terras, e assim
continuará sendo”.

Paralelamente à escalada
verbal, os dois países intensi-
ficaram suas movimentações
militares. Segundo a CNN, su-
postamente três navios de
guerra norte-americanos, USS
Gravely, USS Jason Dunham e
USS Sampson, foram designa-

dos para a costa venezuelana,
com apoio de aviões espiões
P-8 e submarinos de ataque.
Estima-se que cerca de 4 mil
marinheiros e fuzileiros navais
estejam envolvidos na opera-
ção. Embora o Departamento
de Defesa tenha negado a in-
formação, a possibilidade de
uma presença militar contínua
permanece em aberto.

Em contrapartida, Maduro
anunciou a ativação de mais
de 4,5 milhões de milicianos
distribuídos em diferentes ci-
dades do país. O governo ve-
nezuelano apresenta a medida
como parte de um “plano de
paz” e afirma que os chama-
dos “quadrantes de paz” ser-
virão para proteger a sobera-
nia nacional. A Milícia Nacio-
nal Bolivariana, criada por

Hugo Chávez, passa a ter papel
ainda mais central, com a pro-
messa de cobertura em todo
o território. Também foi anun-
ciada a criação de três zonas
de segurança na fronteira com
a Colômbia.

As movimentações refletem
um impasse que se arrasta
desde 2019, quando os EUA
romperam relações diplomá-
ticas com Caracas. Washington
insiste em não reconhecer Ma-
duro como presidente legítimo
e mantém a posição de que o
venezuelano está envolvido
em crimes de narcotráfico e
corrupção. Já a Venezuela de-
nuncia que os EUA recorrem
a ameaças para tentar impor
sua influência e garantir inte-
resses estratégicos na América
do Sul. (Especial para O HOJE)

Governo norte-
-americano
intensifica pressão
sobre Venezuela e
eleva a crise com
Caracas a novo
patamar

Crise entre Washington e
Caracas enfrenta escalada

Maduro responde ao mobilizar milhões de milicianos e acusa os EUA de ameaçar a soberania venezuelana

O Exército de Israel anun-
ciou nesta quarta-feira (20)
que iniciou a ofensiva terrestre
contra a Cidade de Gaza, a
mais populosa da Faixa, e já
controla os acessos ao redor
da região. O porta-voz militar
Effie Defrin classificou a ação
como os “primeiros estágios”
de uma tomada planejada há
semanas e que inclui uso ma-
ciço de tanques, tropas e ata-
ques aéreos.

A decisão segue diretriz do
gabinete do primeiro-ministro
Benjamin Netanyahu, que no
início de agosto aprovou a to-
mada total do território pales-
tino. Nesta semana, o governo
reforçou a ordem para encur-
tar prazos de combate contra
os redutos do Hamas, embora
sem definir datas.

Comandantes envolvidos
na operação afirmam que o
avanço será gradual, atingindo
pontos estratégicos ainda do-
minados pelo grupo. A rádio
militar informou que a cam-
panha deve se estender até
2026. Para sustentar o ataque,
Israel mobilizou mais 60 mil
reservistas.

Bairros inteiros, como Zei-
tun e Al Sabra, sofreram novos
bombardeios nas últimas ho-
ras, intensificando a destruição

em uma cidade que já abriga
mais de um milhão de palesti-
nos deslocados. Testemunhas
descrevem noites de explosões
contínuas e hospitais sobre-
carregados.

A ofensiva ocorre em meio
a tensões entre Netanyahu e o
chefe do Estado-Maior, Eyal
Zamir. O general temia que
um ataque ampliado colocasse
reféns em risco, mas declarou
nos últimos dias que está em
sintonia com o governo para
perseguir o objetivo comum
de derrotar o Hamas.

Internacionalmente, a es-
calada foi recebida com duras

críticas. Organizações huma-
nitárias alertam para o agra-
vamento da crise civil, enquan-
to veículos de imprensa pro-
testaram após a morte de seis
jornalistas em Gaza, cinco deles
ligados à rede Al Jazeera.

Paralelamente, Egito e Catar
tentam avançar em negocia-
ções. O Hamas aceitou uma
trégua de 60 dias com liberta-
ção parcial de reféns, mas Is-
rael mantém a exigência de
que todos sejam libertados, si-
nalizando pouca disposição
para um cessar-fogo imediato.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Israel inicia ofensiva 
em Gaza sob críticas

ORIENTE MÉDIO

Mesmo sob pressão internacional, Netanyahu aprova a operação

Wikimedia Commons
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Estudo prevê que mais de 740 milhões de crianças e adolescentes serão diagnosticados com a condição

Leticia Marielle 

Pesquisadores da Univer-
sidade de Columbia, nos Esta-
dos Unidos, anunciaram o de-
senvolvimento de uma técnica
experimental capaz de remo-
delar a córnea sem necessidade
de cortes ou lasers, como ocor-
re nas cirurgias LASIK. O mé-
todo utiliza lentes de contato
revestidas com platina, que
funcionam como eletrodos
para induzir alterações quími-
cas no tecido ocular.

A córnea, estrutura trans-
parente em forma de cúpula
na parte frontal do olho, é res-
ponsável por desviar a luz e
focá-la na retina. Quando apre-
senta deformações, como no
caso da miopia ou do astigma-
tismo, a luz não é corretamente
focalizada, resultando em visão
borrada. Atualmente, o proce-
dimento mais difundido para
corrigir essas condições é o
LASIK, que utiliza lasers de
alta precisão para remodelar
a curvatura da córnea.

No novo método, as lentes
de platina recebem uma pe-
quena carga elétrica que pro-
voca uma mudança no pH do
tecido, tornando-o tempora-
riamente maleável. Em segui-
da, a córnea se ajusta ao for-
mato imposto pela lente e,
quando o pH retorna ao estado
normal, a nova curvatura é fi-
xada. O processo leva cerca
de um minuto, tempo seme-
lhante ao da cirurgia LASIK,
mas com menos etapas e custos
significativamente menores, já
que não exige equipamentos
complexos.

Nos testes realizados em 12
coelhos, dez apresentavam
miopia. Em todos os olhos tra-
tados, os cientistas observaram
melhora no foco, simulando a
correção visual. Além disso, a
equipe verificou que as células
da córnea sobreviveram ao
procedimento, graças ao con-
trole rigoroso do gradiente de
pH. Em experimentos parale-

los, também foi possível re-
verter parcialmente a turvação
da córnea causada por subs-
tâncias químicas, condição que
atualmente só pode ser tratada
com transplante.

Apesar dos resultados ani-
madores, os cientistas ressal-
tam que a técnica ainda está
em fase inicial e precisa de es-
tudos adicionais antes de ser
testada em humanos. De acor-
do com a Organização Mundial
da Saúde (OMS), estima-se que
pelo menos 2,2 bilhões de pes-
soas no mundo apresentem al-
gum tipo de deficiência visual,
sendo que quase metade dos
casos poderia ser evitada ou
tratada. Nesse contexto, avan-
ços como esse podem repre-
sentar uma alternativa menos
invasiva e mais acessível para
milhões de pacientes.

Crescimento da miopia
A miopia, dificuldade de

enxergar objetos a longa dis-
tância, tem se tornado um
dos maiores desafios da saúde
ocular global. Atualmente,
um em cada três jovens apre-
senta o problema, segundo a
Organização Mundial da Saú-
de (OMS). No Brasil, as proje-
ções são especialmente preo-
cupantes: estima-se que os
casos cresçam 54% nesta dé-
cada, o que representaria 9,5
milhões de pessoas com alta
miopia em 2030.

No cenário mundial, os nú-
meros também impressionam.
Um estudo publicado no Bri-
tish Journal of Ophthalmology
prevê que até 2050 mais de
740 milhões de crianças e ado-
lescentes, na faixa etária entre
5 e 19 anos, sejam diagnosti-
cados com a condição. A aná-
lise apontou diferenças regio-
nais: enquanto o Japão lidera
a prevalência, o Paraguai apre-
senta a menor taxa entre 1990
e 2023. Ainda assim, a ten-
dência de alta é global.

A pesquisa identificou fa-
tores que elevam o risco: resi-

dir em regiões do Leste Asiático
(35%) ou em áreas urbanas
(29%), ser do sexo feminino
(34%), estar na adolescência
(47%) ou cursar o ensino se-
cundário (46%). Os cientistas
associam o crescimento ace-
lerado da miopia em países
asiáticos ao desenvolvimento
econômico, ao maior acesso à
educação formal desde cedo e
ao tempo excessivo em ativi-
dades de leitura e uso de dis-
positivos digitais.

Em contrapartida, popula-
ções africanas apresentam ta-
xas significativamente meno-
res, possivelmente devido ao
início tardio da escolarização,
geralmente a partir dos seis
anos, e à menor exposição pro-
longada a tarefas visuais de

perto. A diferença entre me-
ninos e meninas também foi
explicada por fatores sociais:
as adolescentes tendem a pas-
sar mais tempo em ambientes
internos, dedicadas a ativida-
des que exigem esforço visual
próximo.

A meta-análise envolveu
276 estudos de 50 países,
abrangendo mais de cinco mi-
lhões de crianças e adoles-
centes e cerca de dois milhões
de diagnósticos confirmados.
Apesar das variações meto-
dológicas, os pesquisadores
alertam que o tamanho da
amostra confere robustez às
estimativas, reforçando o ris-
co de a miopia se consolidar
como um problema de saúde
pública mundial.

Outro dado relevante vem
de um estudo publicado na
Jama Network, que relacionou
o aumento da miopia infantil
à pandemia da Covid-19. Pes-
quisadores de Hong Kong
acompanharam mais de 20 mil
crianças de 6 a 8 anos e obser-
varam que, entre 2020 e 2021,
houve uma aceleração nos
diagnósticos. O confinamento,
aliado ao uso excessivo de telas
e à redução do tempo ao ar li-
vre, contribuiu para o agrava-
mento do cenário.

A Academia Americana de
Oftalmologia (AAO) estima
que, até 2050, metade da po-
pulação mundial será míope.
No Brasil, sociedades médicas
já emitem alertas aos pais. A
Sociedade Brasileira de Of-
talmologia Pediátrica (SBOP),
em parceria com a Sociedade
Brasileira de Pediatria (SBP),
recomenda que crianças pe-
quenas tenham contato limi-
tado com telas: nada até os 2
anos, no máximo uma hora
por dia entre 5 e 6 anos, duas
horas para a faixa de 6 a 10
anos e até três horas para
adolescentes.

Especialistas defendem ain-
da a promoção de atividades
ao ar livre e lúdicas, que esti-
mulam a visão de longo alcan-
ce e reduzem o esforço cons-
tante do músculo ocular res-
ponsável pelo foco, mecanismo
diretamente relacionado ao
surgimento da miopia.

Com base nas projeções
globais e no impacto crescente
da condição, pesquisadores
reforçam a necessidade de es-
tratégias preventivas e de
conscientização, principal-
mente em países em desen-
volvimento. A miopia, que por
muito tempo foi considerada
apenas uma condição ocular
comum, pode se transformar
em uma epidemia silenciosa,
com sérias implicações para
a saúde pública mundial nas
próximas décadas. (Especial
para O HOJE)

A córnea é responsável por desviar a luz e focá-la na retina

Essência

Técnica experimental corrige
miopia sem uso de laser
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Quem foram os pri-
meiros negros a habitar
o continente europeu?
Como trajetórias indivi-
duais, muitas vezes apa-
gadas da história oficial,
contribuíram para mol-
dar o Ocidente? Como
recontar a presença ne-
gra na Europa desde as
grandes navegações até
os fluxos migratórios do
século XX? Essas são al-
gumas das questões que
movem Debaixo da nos-
sa pele: Uma viagem, li-
vro do escritor e jorna-
lista cabo-verdiano Joa-
quim Arena. 

Misturando ficção, re-
portagem, ensaio, bio-
grafia e relato de viagem,
o livro traça um percurso
incomum pela “Europa
negra”, aquela que ficou
fora dos livros didáticos
e das grandes narrativas
coloniais. Publicado ori-
ginalmente em 2017, em
Portugal, e depois tradu-
zido na China (2022) e
nos Estados Unidos
(2023), o livro chega ago-
ra aos leitores brasileiros.
Ao longo de 224 páginas,
Arena — vencedor do
Prêmio Oceanos 2023
com Siríaco e Mister
Charles — apresenta um mo-
saico de fragmentos esqueci-
dos da presença negra na Eu-
ropa, com uma coleção de
notáveis personagens.

"Para nós, escritores de
língua portuguesa, a publi-
cação de nossos livros neste
país é um marco importan-
te. Não apenas pela dimen-
são do mercado, mas sobre-
tudo pela variedade dos lei-
tores. É um universo mais
diverso, com uma matriz
cultural muito rica e que
tem curiosidade por outras
literaturas da mesma língua,
em geografias diferentes”,
comenta Arena. 

O autor
Joaquim Arena (1964, Ilha

de São Vicente, Cabo Verde)
é filho de pai português e
mãe cabo-verdiana. Emigrou
para Portugal com seis anos
e se formou em Direito, em
Lisboa. Atuou como músico
e jornalista, da imprensa e
televisão, em Portugal. Foi
conselheiro do presidente
de Cabo Verde, Jorge Carlos
Fonseca, de 2017 até 2021. É
escritor e jornalista e vive
na cidade da Praia, em Cabo
Verde. Considera-se um es-
critor atlântico e seus livros
abordam realidades desse
‘lago gigante’, que envolve

Portugal, Cabo Verde (África)
e Brasil. Seu romance de es-
treia foi A Verdade de Chindo
Luz, em 2006, o primeiro
que aborda o tema dos afro-
descendentes, em Portugal.
Debaixo da Nossa Pele, Uma
Viagem é seu terceiro livro,
com edições em Portugal,
China, EUA e agora no Brasil.
Publicou ainda Para Onde
Voam as Tartarugas (2010),
O Sabor da Água da Chuva
e Outras Memórias da Ami-
ga Perfeita (2023) e Siríaco
e Mister Charles (2022), ven-
cedor do Prêmio Oceanos
2023, Prosa. (Especial para
O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
de volta à arena, Paulo di-

rige suas palavras à população
de Éfeso, até que uma agitação
inesperada desvia a atenção
geral. Já em Trôade, lucas e
Gabriela são surpreendidos
por um acontecimento fora
do comum. Provocando tu-
multo em Jerusalém, um ato
brutal é enviado como men-
sagem para roma. enquanto
se recupera, Paulo confia a
sóstenes um pedido de grande
importância. durante a satur-
nália, roma celebra com se-
nhores e servos trocando de

lugar. nesse clima, Paulo é de-
safiado por Ceva e seus filhos
e se submete a uma prova.

Êta Mundo Melhor!
dita se irrita com a afirma-

ção de zulma, que deixa Can-
dinho confuso. Celso pede que
estela lhe conte a verdade so-
bre seu passado. zé dos Porcos
diz que conseguirá uma forma
de se casar com Maria divina.
Quincas desconfia do suposto
namoro entre sônia e lauro.
Candinho se surpreende ao
encontrar Cunegundes em sua
casa. Tamires descobre que o

Comendador não pagou por
sua festa e pede que ernesto
resolva o problema. olímpia
arma para impedir que dita
vença o concurso de rainha da
rádio. estela reconhece simbá
em seu retrato-falado.

dona de Mim
Tânia despista ricardo sobre

a tentativa de checar seu celu-
lar. Tânia insinua a samuel que
é ricardo quem comanda Ja-
ques. Jaques humilha leo e
ameaça deixá-la sem emprego.
Jaques admite que gosta de
cuidar de Filipa e nina. deco

se apresenta a Jaques como
namorado de nina. Pam, Kami,
lorena e natara se organizam
contra as mudanças na fábrica,
e danilo registra. Jaques re-
preende sofia, e leo se interpõe
entre os dois.

Vale Tudo
afonso fica atordoado com

todas as provas e informações
apresentadas por sardinha.
afonso flagra Maria de Fátima
com César. Heleninha conta
ao grupo do aa como leo-
nardo morreu. Bartolomeu
acolhe ivan. Celina chama

odete, ao ver Maria de Fátima
discutindo com afonso. Maria
de Fátima mente para afonso
dizendo que o filho que es-
pera pode ser dele. afonso
expulsa Maria de Fátima de
casa e termina a relação com
ela. Celina impede que Maria
de Fátima leve as roupas que
comprou com o dinheiro de
sua família. andré fica saben-
do que o patrocinador com-
prou a estrela, uma égua cam-
peã, para ele. odete tem em-
bate com Maria de Fátima,
que acaba contando que Ce-
lina é sócia de raquel.

RESUMO
t

de noVelas

Cuidados estéticos
na gravidez
exigem atenção
redobrada
Dermatologista orienta 
sobre produtos e procedimentos
seguros para gestantes

Luana Avelar

Durante a gestação, mu-
danças hormonais e fisio-
lógicas modificam não ape-
nas o organismo, mas tam-
bém a forma como a pele
reage a substâncias. A der-
matologista Lara Martins
alerta que nem todo pro-
duto ou procedimento es-
tético é seguro nessa fase.
“Durante a gravidez, a pele
e o organismo da mulher
passam por mudanças hor-
monais e fisiológicas que
podem alterar a absorção
de substâncias. Alguns ati-
vos cosméticos e medica-
mentos tópicos têm poten-
cial de atravessar a barrei-
ra placentária ou desenca-
dear efeitos adversos para
o bebê ou para a mãe. Por
isso, é fundamental evitar
compostos com risco com-
provado ou suspeito de to-
xicidade fetal, além de pre-
venir irritações e reações
alérgicas, que são mais co-
muns nessa fase”.

Entre os ingredientes
proibidos, a especialista lista
derivados de vitamina A,
como retinol, tretinoína e
isotretinoína, pelo risco te-
ratogênico. Também cita o
ácido salicílico em alta con-
centração, a hidroquinona,
formaldeído e derivados,
ácidos fortes em altas con-
centrações, como glicólico
acima de 10% e tricloroa-
cético, e óleos essenciais es-
pecíficos, como cânfora e
alecrim, que podem induzir
contrações uterinas.

As restrições também
se estendem a procedimen-
tos estéticos. “Elas devem
evitar procedimentos com
potencial de absorção sis-
têmica ou que envolvam
calor intenso, correntes elé-
tricas ou substâncias não
testadas na gestação. Pee-
lings químicos médios e
profundos, como o de fenol
e TCA, pelo risco de absor-

ção e irritação. Laser e luz
intensa pulsada, pois exis-
tem poucos estudos de se-
gurança. Microagulhamen-
to devido ao risco de infla-
mação e infecção e toxina
botulínica e preenchedores,
pela ausência de estudos
conclusivos”.

Ainda assim, há alterna-
tivas seguras para manter
a pele saudável. Lara Mar-
tins recomenda ativos como
vitamina C, niacinamida,
ácido hialurônico, ceramidas
e pantenol. Esses compo-
nentes oferecem ação anti-
oxidante, hidratante e anti-
inflamatória sem riscos co-
nhecidos para o bebê. Para
fotoproteção, a especialista
orienta priorizar filtros físi-
cos como óxido de zinco e
dióxido de titânio, reaplica-
dos a cada duas ou três horas
durante a exposição solar.

Entre os procedimentos
liberados mediante avalia-
ção médica estão limpeza
de pele suave, hidratações
profundas e drenagem lin-
fática manual. A prevenção
de estrias, problema fre-
quente na gravidez, tam-
bém merece atenção. “A hi-
dratação intensa é o melhor
caminho. Os produtos in-
dicados são óleo de amên-
doas doces, óleo de coco ex-
tra virgem, manteiga de ca-
cau e de karité, além de hi-
dratantes com pantenol, gli-
cerina e ceramidas. As grá-
vidas devem aplicar de uma
a duas vezes ao dia, espe-
cialmente em abdômen,
seios, quadris e coxas”.

O cuidado estético du-
rante a gestação, segundo
a médica, não deve se li-
mitar à aparência, mas con-
siderar a segurança e o
bem-estar da mãe e do
bebê. Escolhas seguras e
orientação profissional são
fundamentais para preser-
var a saúde da pele e evitar
riscos desnecessários. (Es-
pecial para O HOJE)

Cuidado estético na gestação não deve se limitar à aparência,
mas considerar a segurança e o bem-estar da mãe e do bebê

LIVRARIA
t

A obra refaz 

a cartografia da

presença negra 

na Europa, 

das grandes

navegações às

migrações do

século XX

iStock

O mapa oculto da 
presença negra na Europa
Em “Debaixo da nossa pele”, Joaquim Arena percorre 
cinco séculos de histórias silenciadas para reposicionar 
os afrodescendentes no imaginário europeu
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Com origem na Medicina
Tradicional Chinesa, a acu-
puntura é uma prática tera-
pêutica milenar, exercida há
mais de 5 mil anos. Baseada
na aplicação de agulhas em
pontos específicos do corpo,
a técnica visa tratar e preve-
nir doenças por meio do ree-
quilíbrio da energia vital, co-
nhecida como Qi.

Na visão oriental, o or-
ganismo humano é com-
preendido como um sistema
energético interligado.
Quando ocorre desequilí-
brio nesse fluxo, surgem as
enfermidades. A estimula-
ção correta dos pontos de
acupuntura promove a res-
tauração desse equilíbrio,
levando o próprio corpo a
produzir os elementos ne-
cessários para sua recupe-
ração natural.

Embora inicialmente as-
sociada ao alívio da dor, a

acupuntura ganhou respaldo
científico por atuar também
no campo mental e emocio-
nal. Estudos apontam que o
estímulo das agulhas desen-
cadeia a liberação de subs-
tâncias como endorfinas, en-
cefalinas e serotonina, res-
ponsáveis por reduzir dores
e melhorar o bem-estar.

Inserida no contexto fi-
losófico do Tao e dos funda-
mentos da Medicina Tradi-
cional Chinesa, a acupuntura
busca harmonizar corpo e
mente. Entre seus benefícios
estão a melhora da circula-
ção sanguínea, o fortaleci-
mento do sistema imunoló-
gico e a redução da necessi-

dade de medicamentos em
diversos tratamentos.

O reconhecimento da efi-
cácia dessa terapia é refor-
çado pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), que re-
comenda sua prática por pro-
fissionais habilitados em di-
ferentes áreas da saúde. A
entidade lista ainda diversas
condições em que a técnica
apresenta bons resultados,
incluindo tendinites, gastrite,
cefaleias, enxaquecas e qua-
dros de depressão.

A integração entre os
avanços da medicina ociden-
tal e os saberes da tradição
chinesa é apontada como um
caminho promissor para pro-
mover equilíbrio físico e emo-
cional, consolidando a acu-
puntura como uma das prá-
ticas terapêuticas mais valo-
rizadas no cuidado integral
à saúde. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição innovar promo-
ve oficinas e apresenta-
ções artísticas

 a exposição innovar
realiza na quinta-feira (21)
uma programação especial
na escola superior de advo-
cacia de Goiás (esa/oaB-Go),
com entrada gratuita. além
das obras interativas de ar-
tistas como aline Bagre, Mai-
con soares, Carlos antônio,
Valmir neves, Tuka Pereira e
ivaan Hansen, o público po-
derá participar de oficinas de
música e artesanato minis-
tradas por Valmir neves e Ke-
muel Kesley, e de um works-
hop sobre gestão de em-
preendimentos criativos com
lucas andrade. a programa-
ção também inclui apresen-
tações do Projeto sankofa,
que une música afro-brasileira
e erudita. Quando: quinta-
feira (21). onde: escola su-
perior de advocacia de Goiás
– esa/oaB-Go (r. 101, 123 –
st. sul, Goiânia). Horário: con-
forme programação. entrada
gratuita.

Exposição “Caelestis”
a Vila Cultural Cora Co-

ralina, em Goiânia, recebe
até o dia 7 de setembro a

exposição Caelestis: uma
Jornada de reconexão, que
une moda autoral, artes vi-
suais, saberes tradicionais
e sustentabilidade. a mostra
apresenta 12 esculturas gi-
gantes e 12 roupas concei-
tuais inspiradas nos signos
do zodíaco, criadas por alu-
nos do senac Fashion
school sob mentoria do es-
tilista Jum nakao, em par-
ceria com artesãos do dis-
trito de olhos d’Água. Com
entrada gratuita, a visitação
ocorre de terça a domingo,
das 9h às 17h, propondo
um mergulho na estética e

na cultura do Cerrado.
Quando: até 7 de setembro.
onde: Vila Cultural Cora Co-
ralina – rua 3, nº 1016, setor
Central, Goiânia. Horário:
9h às 17h (terça a domingo).
entrada gratuita. 

Exposição “impermanên-
cia, entre o Papel e o Barro” 

o artista visual e arqui-
teto ricardo Masi apresenta
até 11 de setembro a mostra
“impermanência, entre o Pa-
pel e o Barro”, na Vila Cul-
tural Cora Coralina, em Goiâ-
nia. Com curadoria de ri-
cardo Braudes, a exposição

reúne obras em papel, ce-
râmica e outros materiais,
explorando a impermanên-
cia como essência da exis-
tência e dialogando com a
obra “Cidades invisíveis”, de
Ítalo Calvino. Quando: até
11 de setembro. onde: Vila
Cultural Cora Coralina – rua
3, s/n, setor Central, Goiânia.
Horário: 9h às 16h. entrada
gratuita.

Cine Goiás itinerante leva
cinema gratuito a itapaci

o Cine Goiás itinerante
chegou a itapaci na última
quarta-feira (20) e segue até
sexta-feira (22), com sessões
abertas ao público e pro-
gramação voltada a estu-
dantes e comunidades lo-
cais. nesta quinta-feira (21),
às 19h, acontece o Cine Pi-
poca itinerante na Praça lá
Viola. Já na sexta-feira (22),
às 9h e às 13h, a programa-
ção segue no Cepi santa Te-
rezinha com novas exibições
de curtas e documentários.
Quando: quinta-feira (21).
onde: escola Municipal
leôncio José de santana,
Praça lá Viola e Cepi santa
Terezinha – itapaci. Horários:
conforme programação. en-
trada gratuita.

A exposição trará obras interativas de artistas renomados, que
exploram desde a ancestralidade até a inovação por meio da arte

AGENDA
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Romana novais cancela
agenda após problema de
saúde do alok

romana novais, de 34
anos de idade, cancelou sua
agenda de trabalho para dar
suporte ao marido, alok, que
passa por um problema de
saúde. a médica publicou nos
stories do instagram uma foto
em que o produtor musical
aparece fazendo um ultras-
som na região do abdômen.

"Precisei cancelar a agen-
da na clínica hoje para dar
suporte ao alok. ele segue
melhorando pós processo in-
feccioso. obrigada aos meus
pacientes pela compreen-
são", escreveu romana na
publicação.

romana não deu mais de-
talhes sobre o estado do ma-
rido, mas tranquilizou os se-
guidores ao informar que ele
está se recuperando bem.

Key alves e Bruno Rosa
fazem chá revelação para
descobrir sexo de primei-
ro filho

a ex-BBB Key alves, de 25
anos, e o cantor Bruno rosa
estão à espera de uma meni-
na! Grávida de cinco meses,

a influenciadora e o músico
realizaram um chá revelação
na terça-feira (19) para anun-
ciar o sexo do primeiro filho,
em uma celebração com cerca
de cem convidados, entre fa-
miliares e amigos próximos.
Kety alves, irmã gêmea de

Key, foi quem confidenciou o
segredo sobre o bebê. o
nome escolhido para a bebê
é rosa Maria.

Lauana Prado chora ao 
relatar incidente aéreo

lauana Prado abriu o co-

ração nas redes sociais nesta
segunda-feira (18) ao falar
sobre o pouso de emergên-
cia que viveu após a porta
do avião em que estava se
abrir em pleno voo. emo-
cionada, a cantora chorou
durante a transmissão ao
vivo no instagram e agra-
deceu a deus por ela e sua
equipe saírem ilesos.

segundo lauana, o baru-
lho foi tão alto que todos
acordaram em desespero.
"acordei com o estrondo, pa-
recia um arrombamento.
Quando vi a porta aberta e
o clarão entrando, achei que
fosse o fim", desabafou. ela
ressaltou a ação rápida dos
pilotos, que conseguiram re-
tornar com segurança a Goiâ-
nia cerca de 20 minutos após
a decolagem.

ainda abalada, a artista
afirmou que o avião estava
com a documentação em
dia e explicou que a porta
tinha seis travas de segu-
rança. "Foi um milagre ter-
mos passado por isso em
uma altitude considerada
segura", disse. o caso segue
em análise pelos responsá-
veis pela aeronave.

CELEBRIDADES

A cantora Gabi Luthai,
de 32 anos de idade, e o
empresário Teo Teló, ir-
mão de Michel Teló, com-
partilharam nas redes so-
ciais a revelação do sexo
do segundo filho. O casal
publicou um vídeo espe-
cial do chá revelação e
comemorou a novidade
com os seguidores.

Pais de Pietro, eles
anunciaram que estão
esperando mais um me-
nino. “Nosso baby 2 é…
bênçãos do Senhor, ale-
gria que não cabe em
nós! Seja bem-vindo,
meu amor!”, escreveu a
cantora na legenda da

publicação.
O evento contou com

a presença de familiares
e amigos como Michel
Teló e Thais Fersoza, que
também são padrinhos de
Pietro, e da cantora Lexa,
amiga de Gabi. “Amo vo-
cês e amo esse bebê cheio
do espírito santo!!!”, pa-
rabenizou Lexa nos co-
mentários.

Gabi Luthai e Teo Teló revelam 
sexo do segundo filho

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais organização

e disciplina. Compromissos pro-

fissionais podem exigir foco re-

dobrado, mas sua energia ajudará

a superar desafios. evite discus-

sões desnecessárias.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
um clima de otimismo traz

boas oportunidades. a intuição

estará forte, especialmente para

decisões financeiras. relações pes-

soais pedem mais sensibilidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Questões ligadas a parcerias

e sociedades ganham destaque.

a comunicação será seu trunfo,

mas tenha cuidado para não atro-

pelar opiniões alheias. no amor,

clareza é essencial.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a rotina pode ficar intensa,

exigindo dedicação ao trabalho

ou aos estudos. Cuide também

da saúde, priorizando hábitos

equilibrados. Pequenas mudanças

trarão grandes resultados.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade está em alta e

favorece projetos pessoais e pro-

fissionais. o momento também

estimula a vida afetiva, abrindo

espaço para encontros marcantes

ou maior sintonia na relação.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o lar e a família estarão no

centro das atenções. É um bom

dia para resolver pendências do-

mésticas ou estreitar laços fami-

liares. evite acumular responsa-

bilidades sozinho.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a troca de ideias será produ-

tiva, especialmente em reuniões

e negociações. atenção às pala-

vras para não gerar mal-entendi-

dos. no campo afetivo, diálogos

fortalecem vínculos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
as finanças ganham destaque.

É hora de rever gastos e planejar

melhor o futuro. no trabalho, sua

determinação pode abrir portas.

o amor pede mais demonstração

de afeto.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o astral favorece novos co-

meços e decisões importantes. o

dia traz vitalidade e coragem para

investir em seus projetos. rela-

cionamentos ganham mais entu-

siasmo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a introspecção será necessária

para reorganizar pensamentos.

o período pede cautela antes de

expor planos. no amor, momentos

íntimos serão mais valiosos que

demonstrações públicas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a vida social se fortalece e

boas parcerias podem surgir. Con-

versas com amigos trazem in-

sights importantes. o coração

também pode se abrir para novas

conexões.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o trabalho pede dedicação e

estratégia. reconhecimento pode

vir de superiores ou colegas. no

campo pessoal, cuidado para não

assumir mais responsabilidades

do que consegue administrar.

A acupuntura ganhou respaldo científico 
por atuar também no campo mental

Acupuntura alia tradição e evidências
científicas no tratamento de doenças

Reprodução/Freepik

Divulgação
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16 n Essência

Luana Avelar 

Em agosto de 1960, um livro
escrito em cadernos retirados
do lixo chegou às livrarias bra-
sileiras e mudou para sempre
a forma como a favela seria
representada na literatura.
Quarto de despejo – Diário de
uma favelada, de Carolina Ma-
ria de Jesus (1914-1977), com-
pleta 65 anos em 2025 e per-
manece como um dos teste-
munhos mais poderosos da
desigualdade social no país.

Carolina era mulher negra,
mãe solo e catadora de papel.
Morava no Canindé, às mar-
gens do rio Tietê, em São Pau-
lo. Com apenas dois anos de
escolaridade formal, registra-
va em linguagem direta a
fome diária, o racismo que a
isolava e a precariedade de
um espaço urbano relegado
ao esquecimento. Sua escrita,
marcada pelo improviso, era
também de uma clareza im-
placável. Em 1958, o jornalista
Audálio Dantas tomou conhe-
cimento de seus cadernos e,
dois anos depois, eles se trans-
formaram em livro.

O impacto foi imediato. Em
menos de um ano, o diário
vendeu mais de cem mil exem-
plares, superando logo a marca
de um milhão. Em pouco tem-
po, foi traduzido para mais de
13 idiomas e publicado em

mais de 40 países. A voz de
uma catadora de papel alcan-
çava leitores de diferentes con-
tinentes e expunha ao mundo
as contradições do Brasil ur-
bano e industrial que tentava
projetar uma imagem de mo-
dernidade.

A força da obra estava na
crueza de seus relatos. Carolina
descrevia a panela vazia, a
criança que perguntava “tem
mais?” e o silêncio imposto
pela fome. Denunciava sem
recorrer a metáforas, e ao es-
crever que “o Brasil precisa
ser dirigido por uma pessoa
que já passou fome”, transfor-
mava a experiência individual
em sentença política. 

O livro não envelheceu por-
que a realidade que revela
também não desapareceu. Em

2025, dados da Organização
das Nações Unidas apontam
que o Brasil voltou a sair do
Mapa da Fome, com menos de
2,5% da população em subali-
mentação. A estatística é posi-
tiva, mas milhões ainda en-
frentam insegurança alimen-
tar, o que reafirma a pertinên-
cia das páginas escritas por
Carolina. O Canindé foi demo-
lido para a construção da Mar-
ginal Tietê, mas outras comu-
nidades reproduzem a mesma
cena de exclusão que ela des-
creveu nos anos 1950.

O sucesso da obra abriu ca-
minho para outras da autora,
como Casa de alvenaria e Diá-
rio de Bitita. Também inspirou
diferentes adaptações cultu-
rais: em 1961, foi levado ao
palco com Ruth de Souza no

papel principal; em 1971, virou
documentário alemão, censu-
rado pela ditadura militar; em
1983, foi transformado em es-
pecial televisivo da Rede Globo.
Apesar do reconhecimento ini-
cial, Carolina enfrentou pre-
conceitos de classe e raça, além
de períodos de esquecimento.
Morreu em 1977, em Parelhei-
ros, longe dos holofotes, mas
deixou uma obra que resistiu
ao tempo e à marginalização.

Nas últimas décadas, sua
literatura foi redescoberta e
consolidada como parte fun-
damental da tradição brasi-
leira. Hoje, Quarto de despejo
é leitura obrigatória em es-
colas, objeto de pesquisa em
universidades no Brasil e no
exterior, e referência em de-
bates sobre gênero, raça e de-

sigualdade. Mais do que nar-
rar a favela, Carolina escreveu
a partir dela, inaugurando
uma perspectiva inédita no
cânone literário nacional. Sua
voz não representava a favela
de fora, mas de dentro, como
experiência vivida.

Ao completar 65 anos, o li-
vro reafirma sua atualidade.
Continua a mostrar um país
marcado por desigualdades es-
truturais, no qual a fome per-
manece como questão política
e social. Carolina Maria de Je-
sus transformou escassez em
palavra, improviso em docu-
mento e cotidiano em litera-
tura. Fez de seu diário um clás-
sico, capaz de atravessar ge-
rações sem perder a urgência
nem a potência de sua denún-
cia. (Especial para O HOJE)

Diário de
Carolina Maria
de Jesus segue
como referência
da literatura
brasileira em 
um país que
ainda convive
com a fome

Escrito em cadernos descartados, “Quarto de Despejo” tornou-se clássico da literatura brasileira

65 anos de “Quarto de Despejo”

EM CaRTaZ

A hora do mal (eua,2025).
direção: zach Cregger. elen-
co: Josh Brolin, Julia Garner,
alden ehrenreich. Gênero:
Terror, suspense. Cineflix:
19h, 21h40. Moviecom Buriti:
16h30, 19h10. Cinemark
Flamboyant:12h40, 15h30,
18h30, 21h35. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 16h00,
19h00, 22h00, 16h10, 19h00,
22h00. kinoplex: 13h00,
16h00, 16h10, 19h00, 19h00,
22h00, 22h00. 

Corra que a Polícia Vem Aí!
(eua, 2025). duração: 1h
25min.direção: akiva schaffer.
elenco: liam neeson, Pamela
anderson, Paul Walter Hauser.
Gênero: Comédia, ação.  Cine-
mark Flamboyant: 12h30,
17h10, 20h00, 22h10, 12h50,
17h40, 17h30, 19h50, 17h50,
19h50, 20h00. Cinemark Pas-
seio das Águas:17h20, 19h30,
21h45, 18h40, 21h00, 15h30,
15h40. Kinoplex: 17h20, 18h40,
19h30, 21h00, 21h45, 15h30,
15h40. 

Os caras malvados (eua, 2025)
duração: 1h 44min. direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo sans.
elenco: sam rockwell, Craig
robinson, anthony ramos. Gê-
nero: animação, Família, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
12h45, 15h20, 15h30,
15h20,16h15, 21h30, 13h45,
19h00, 16h15, 19h00. Cinemark
Passeio das
Águas:15h20,12h55, 18h00,
15h40, 18h10, 18h20, 20h50,
20h45. Kinoplex: 15h20, 12h55,
15h40, 18h00, 18h10, 18h20,
20h50, 20h45. 

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (eua,2025). duração:
1h 51min. direção: nisha Ga-
natra. elenco: Jamie lee Cur-
tis, lindsay lohan, Julia But-
ters. Gênero: Comédia. Cine-
flix: 14h30, 17h, 19h30, 22h.
Moviecom Buriti:16h50,
21h35. Cinemark Flam-
boyant:15h45, 20h30. Cine-
mark Passeio das Águas:
14h00, 16h40. Kinoplex:
14h00, 16h40, 19h10, 21h30. 

Drácula – Uma História de
Amor Eterno (Fra,2025). du-
ração:  2h 09min. direção: luc
Besson. elenco: Caleb landry
Jones, Christoph Waltz, zoe
Bleu. Gênero: drama, Fantasia,
Terror. Cineflix: 16h30, 19h10,
21h50.  Moviecom Buriti: 16h20,
18h55, 21h30. Cinemark Flam-

boyant: 21h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h30, 15h50.
Kinoplex: 14h30, 15h50.

A Melhor Mãe do Mundo (Bra,
2025). duração: 1h 45min. di-
reção: anna Muylaert. elenco:
shirley Cruz, seu Jorge, rihanna
Barbosa. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 14h40,
15h10, 15h30. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00. Kino-
plex: 13h00. 

Amores Materialistas
(eua,2025). duração: 1h
57min. direção: Celine song.
elenco: dakota Johnson, Pedro
Pascal, Chris evans. Cineflix:
16h20. Kinoplex: 12h55, 15h30,
18h00, 20h30.  Cinemark Pas-
seio das Águas:12h55, 12h55.
Moviecom Buriti: 19h15,

21h40. Cinemark Flamboyant:
15h10, 16h30, 19h10, 13h50. 

Quarteto fantástico: primeiros
passos (eua,2025). duração: 1h
55min. direção: Matt shakman.
elenco: Pedro Pascal, Vanessa
Kirby, Joseph Quinn. MovieCom
buriti: 14h20, 16h40, 19h00,
21h45. Cinemark Flamboyant:
13h20, 18h40, 21h20, 16h00,
17h50. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30, 16h10, 21h20,
16h00,18h50, 18h45, 21h30. Ki-
noplex:13h30, 16h00, 16h10,
18h45, 21h20, 21h30. Cineflix:
14h05, 16h35, 19h05, 21h35. 

Smurfs (EUA,2025)  duração:
1h 32min. direção: Chris Miller
(lX). elenco: rihanna, James
Corden, JP Karliak. Gênero: ani-
mação. Cinemark Flam-

boyant:13h30. MovieCom buriti:
14h20, 17h25. Cineflix: 14h25.  

Superman (eua,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  Cinemark Flam-
boyant:13h40, 16h30, 22h00.
Cinemark Passeio das
Águas:18h25, 21h15. Kinoplex:
13h40, 16h30, 19h10, 21h50.
Moviecom buriti: 16h15, 19h20.
Cineflix: 16h35, 22h. 

Jurassic World: Recomeço
(eua, 2025). duração: 2h
13min. direção: Gareth edward.
elenco: scarlett Johansson, Jo-
nathan Bailey, Mahershala ali.
Gênero: ação, aventura.  Ci-
nemark Passeio das
Águas:15h30. Moviecom Buriti:
14h10, 18h50. Cineflix: 19h15.
Kinoplex: 15h30, 18h00, 21h30. 

tCINEMA

Divulgação

Todas as crianças

da mesma sala de

aula, exceto uma,

desaparecem

misteriosamente

na mesma noite e

exatamente no

mesmo horário. 

A comunidade fica 

se perguntando

quem ou o que 

está por trás do

desaparecimento
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O mercado brasileiro de
sorvetes viveu um ano de ace-
leração em 2024, especialmente
puxado pelo segmento pre-
mium, que, embora conte com
menos consumidores, detém
a maior parcela dos gastos.
Nesse nicho, o tíquete médio
supera R$ 44, e algumas redes
especializadas em gelato re-
gistraram aumento de mais de
30% na base de clientes em
relação a 2023. O dado revela
a força da chamada “indul-
gência premium”, em que o
consumidor aceita pagar mais
por qualidade, experiência e
diferenciação.

Mudança no 
perfil de consumo

Ao mesmo tempo, o perfil
de consumo tem mudado. Seis
em cada dez brasileiros com-
praram sorvetes fora de casa
ao menos uma vez em 2024, e
um terço desse grupo recorreu
ao e-commerce para realizar
a compra. O delivery e o am-
biente online, que já transfor-
maram setores como alimen-
tação e moda, agora redese-
nham também a forma como
sorvetes chegam ao público.

A força dos 
diferentes canais

A diversidade de canais se
consolidou como uma das prin-
cipais transformações do setor.
Sorveterias, ambulantes e su-
permercados lideram em par-
ticipação, enquanto fast foods
ampliam a frequência de con-
sumo. Já as padarias, embora
fiquem atrás em penetração,
registram frequência de com-
pra até 35% superior à das
sorveterias tradicionais, mos-
trando que a concorrência en-

tre canais se soma a hábitos
complementares.

Inovação e novos 
hábitos alimentares

Outro motor de crescimen-
to é a inovação. Opções com
menos açúcar e gordura, pro-
dutos enriquecidos com fibras
e proteínas, além de versões
plant-based, ganham espaço
nas gôndolas. Sorvetes de leite
vegetal, à base de coco, soja
ou aveia, atraem um público
preocupado com saúde e sus-

tentabilidade. Especialistas
apontam que os segmentos
saudável e vegano devem
crescer acima de 7% ao ano,
mostrando que a sobremesa
gelada já não é apenas indul-
gência, mas também uma es-
colha de estilo de vida.

O peso 
econômico do setor

O peso econômico do setor
é expressivo. São mais de 11
mil empresas, com fatura-
mento anual acima de R$ 14
bilhões e geração de aproxi-
madamente 300 mil postos
de trabalho diretos e indire-
tos. Nesse ambiente, peque-
nas redes e produtores arte-
sanais ganham espaço ao
lado das grandes indústrias,
reforçando o caráter demo-
crático do consumo.

Goiás: calor e 
sorvete o ano inteiro

Em Goiás, o cenário climá-
tico reforça ainda mais o po-
tencial do mercado. Desde
agosto, ondas de calor intenso
vêm elevando os termômetros
para até 38 °C, com umidade
abaixo de 20%. Setembro, his-
toricamente, é ainda mais crí-
tico: as máximas médias em
Goiânia ultrapassam os 31 °C,
mas não são raros os dias aci-
ma dos 40 °C em cidades do
interior. Com o ar seco e a au-

sência de chuvas, cresce a pro-
cura por alimentos refrescan-
tes — e os sorvetes se tornam
não apenas indulgência, mas
quase necessidade cotidiana.

Além da temperatura, há
outro fator relevante: o goiano
tem ampliado o hábito de con-
sumir sorvetes fora da sazo-
nalidade do verão. Se antes o
produto era associado às férias
de fim de ano, hoje se espalha
pelo calendário inteiro, impul-
sionado pelo calor constante
do Cerrado e pela maior oferta
de produtos premium e deli-
very. Comer um gelato artesa-
nal em uma cafeteria sofisti-
cada no Setor Bueno, em Goiâ-
nia, ou pedir um pote de sor-
vete vegano pelo aplicativo em
Anápolis já não é luxo, mas
parte da rotina de uma classe
média em busca de conforto e
frescor.

Combinando inovação, no-
vos canais e o impacto do cli-
ma, o mercado de sorvetes no
Brasil — e especialmente em
Goiás — caminha para um fu-
turo robusto. Para especialistas,
as empresas que souberem
unir prazer, conveniência e
responsabilidade ambiental te-
rão mais chances de conquistar
o consumidor que, cada vez
mais, enxerga no sorvete não
apenas um doce, mas uma ex-
periência completa. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Com faturamento
anual de R$ 14
bilhões e mais de
11 mil empresas,
setor encontra 
no clima quente
goiano um
ambiente fértil

Mercado de sorvetes ganha
impulso com o calor em Goiás

Ondas de calor elevam
a procura por produtos
gelados e fortalecem
um mercado que já
emprega 300 mil
pessoas no País

Fotos: Divulgação
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A Superintendência Muni-
cipal de Água e Esgoto (SAE)
de Catalão publicou, nesta sex-
ta-feira (18), o edital do Con-
curso Público nº 01/2025, con-
siderado um dos maiores cer-
tames já realizados no municí-
pio. Ao todo, são ofertadas 140
vagas para contratação ime-
diata e 779 para formação de
cadastro reserva, contemplando
cargos de níveis fundamental,
médio, técnico e superior. Os
salários variam de R$ 1.906,20
a R$ 9.914,08, além dos benefí-
cios previstos em lei. Sob orga-
nização da Fundação Aroeira,
as inscrições estarão abertas
entre os dias 23 de setembro e
23 de outubro de 2025, exclu-
sivamente pelo site da banca
(www.aroeira.org.br). As taxas
de participação custam R$ 100
para cargos de nível funda-
mental, R$ 120 para médio, R$
140 para técnico e R$ 170 para
superior. O prazo final para
pagamento será 24 de outubro,
dentro do horário bancário.
Candidatos inscritos no CadÚ-
nico poderão solicitar isenção
entre 22 e 26 de setembro.

Para ampliar o acesso à po-
pulação, a SAE disponibilizará
computadores na Biblioteca
Digital “Prof. Antônio Miguel
Jorge Chaud”, localizada no
centro da cidade, garantindo
que candidatos sem internet
em casa possam efetuar a ins-
crição. Todos os inscritos serão
avaliados por prova objetiva,
marcada para o dia 23 de no-

vembro. O exame terá duração
de três horas e será composto
por questões de múltipla es-
colha, com quatro alternativas
cada. Os conteúdos cobrados
variam conforme o cargo, mas,
em geral, incluem Língua Por-
tuguesa, Matemática, Conhe-
cimentos Gerais e Conheci-
mentos Específicos.

Para ser aprovado, o can-
didato precisará atingir mí-
nimo de 35 pontos nos cargos
de níveis fundamental e mé-
dio, e 40 pontos para nível
superior. Além disso, haverá
prova de títulos para funções
de nível superior, com pon-

tuação máxima de 10 pontos,
considerada apenas de cará-
ter classificatório.

O edital contempla uma am-
pla variedade de cargos. No ní-
vel fundamental, há oportuni-
dades para Ajudante Geral de
Saneamento Básico (R$
2.468,57), Encanador de Sanea-
mento Básico e Pedreiro de Sa-
neamento Básico (R$ 2.947,55).
Para o nível médio, destacam-
se vagas para Almoxarife, Aten-
dente ao Cliente, Auxiliar Ad-
ministrativo, Eletricista de Sa-
neamento, Fiscal Leiturista, Mo-
torista, Operador de Bombas,
Operador de ETA e ETE, Por-

teiro e Supervisor de Segurança,
com salários entre R$ 1.906,20
e R$ 3.657,16.

No nível técnico, há vagas
para Técnico em Edificações e
Técnico em Química, ambos
com remuneração de R$
5.245,50. Já no nível superior,
as oportunidades contemplam
os cargos de Engenheiro Am-
biental, Civil, Eletromecânico
e Químico, todos com salários
iniciais de R$ 9.914,08. Ao todo,
5% das vagas são reservadas a
pessoas com deficiência (PcD),
garantindo inclusão e respeito
à legislação vigente.

Responsável pelo abasteci-
mento de água potável, coleta
e tratamento de esgoto do mu-
nicípio, a SAE é considerada
uma das autarquias mais es-
tratégicas de Catalão. Sua atua-
ção vai além da operação téc-
nica, envolvendo projetos de
sustentabilidade, redução de
perdas hídricas e campanhas
de educação ambiental. Segun-
do o superintendente da au-
tarquia, Rogério Pires, o con-
curso chega em um momento
decisivo. “Este é o primeiro
concurso da gestão do prefeito
Velomar Rios. A SAE é uma
das autarquias mais impor-
tantes de Catalão e precisa de
profissionais qualificados e
comprometidos. Estamos ofe-
recendo oportunidade de car-
reira e estabilidade para quem
conquistar a aprovação”, afir-
mou em entrevista ao jorna-

lista Badiinho Moisés. Com in-
fraestrutura moderna e inves-
timentos contínuos, a SAE vem
se consolidando como referên-
cia em gestão hídrica e sanea-
mento básico, setores funda-
mentais para a saúde pública
e para o desenvolvimento sus-
tentável da cidade.

Projetos recentes, como a
ampliação da Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) e o for-
talecimento da coleta de esgoto,
têm colocado o município em
posição de destaque no estado. 

Serviço – Concurso SAE
Catalão 2025

Órgão: Superintendência
Municipal de Água e Esgoto de
Catalão

Situação: edital publicado
Banca organizadora: Fun-

dação Aroeira
Vagas: 140 imediatas + 779

cadastro reserva
Escolaridade: níveis fun-

damental, médio, técnico e su-
perior

Salários: de R$ 1.906,20 a
R$ 9.914,08

Inscrições: 23 de setembro
a 23 de outubro de 2025

Isenção de taxa: 22 a 26 de
setembro

Pagamento da taxa: até 24
de outubro

Prova objetiva: 23 de no-
vembro de 2025

Edital completo: disponível
no site da Prefeitura de Catalão
e da Fundação Aroeira. (Espe-
cial para O HOJE)

Mais de 900 vagas
com salários de
até R$ 9,9 mil

SAE Catalão lança concurso com
919 vagas e benefícios atrativos

SAE Catalão abre
concurso histórico com
140 vagas imediatas e
779 em cadastro reserva

Fotos: Divulgação/SAE
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